


I A CRIAÇÃO IDEAL PARA OS TRÓPICOS : EC0 1\ülIl CO, ROn ü STO, PHE ­
COCE. SÓn RIO, ~(ANSO E GRANDE PROD UTOR DE CARNE E LEI TE.

W H ITE. ,ou jos filhos levantaram () tí tulo «o melh or g rupo de família Glr » na XXI.-
_ [) Ex pos içã o Na cio nal de Ani mais, Sã o Pauto - 954.

V::\ A ostentação desta marca representa garantiaC\ de pureza racial e distingue animais de alto
poder gen ético.
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CRMÇiW I, comsncro DE GADO INDUIlRASIL • em E l'ELORI>

li! 11 T I! I Z
nua Sa nt o Antonio, 33
Pene 1324 - C. P os t a l 16J

UBERABA

Planteis 'selecionados7 com origem em grandes
marcas das Raças NELORE, GIR E INDUBRASIL.

Acima, aspecto tom ado em uma das fazendas da organi zação, vendo-se o sr. Marcos
Machado Borges e visitantes , es colhendo rêses da Raça Nelore.

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES
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Ao lado : GALIA , ca m peã regional
da R aça N elore '6 uma da s numero­

sas grandes figuras do plantel.

~NDA PERMANENT E D E BE-

Z~RROS E GARROT ES
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Sorocabana Agro-Pecuária Ltda.
CRIAÇAO DE GADO ZEBÚ E, EM ESPECIAL, UMA CAPRICHOSA SELEÇAO DA RAÇA NELO­

RE, ~DUBRASIL, GUZERA E GIR, E M SUAS ESTANCIAS

F a zen d a B om f i m - PRESIDENTE BE RNARDES - E . F. S. - (S . P.).
Fa zen d a F o r t a I e z a - PIQUEROBI - E . F. S. - (E st. São Paulo) .
Fazendas Reunidas l\lassangana E NTRERIOS (Est. !\lato Gro sso) .

F AZENDA BOl\IFIl\1
C. Postal, 195 - Fone, 56

PRESIDENTE
BERNARDES

Est. São Paulo

.DR. HUl\IBERTO CE­
SAR DE ANDRADE

Rua Barão de Itapetining a
297 - 2' - T e!. 34-76 98

SAO PAULO

DR. CLOVIS CARNEI­
RO NOVAIS

Av. Churchill , 74 _ 7'1 _
Tel. 22-3031

RIO DE JANEIRO _

Ao lado: CACAU - cam­
peão r egional da Raça N e­
10T6 etn Presidente Pruden­
te e um dos chefes do

planteI.

6 ZEBú



Gado

Gi r

Ma r c a

JJ

~is Ora~rão ~a ~a~a mr (~. ~. T. M. ) FAZENDA

San t a
f é do

Ce dro

(carimbo D ) Eis as grandes figuras do plantei

UBERABA

MUN. DE

Mêio século

de seleção, i­

niciada pelo

saudoso'Juca

Pena, funda­

dor da mar­

ca JJ e pio­

neiro da cria-

ção de gado

gir no Brasil.

J A VA

Babalú - R es . Cam peã da E xp . de Uberaba - 953

TURBANTE -{ ENFEZADA
_ BESOURO

-[
CEYLAO
GRINALDA

BABALú {UBERABA

FONE - 2332

Capitão
Pedro
Rocha

Oliveira

-lIo;.~<II., "- In~ti tut~ M i n e i r ~ ~e rr~filalia ~nim al e~ a ~ ~ e ~ lt ~a.Q"'f/ I " +.,,
r~ .. ~I! IMPAA :
~ A e

I IMPAR LTDA. I'o~R ho~
(",,~'\

".lS"'" Co ~l

Contra a Febre Aftosa .. . . ,

CRISTAL VIOLETA - - CONTRA ·A PESTE SUINA

VACINAS
CONTRA A RAIVA
CONTRA A PASTEURELOSE BOVINA
CONTR A A PNEUMOENTE RITE DO S BEZERROS
CONTRA o COLERA AVIÁRIO
CONTRA A PNEU MOENTERITE DOS PORCOS - flBATEDEIRA"

Mistura Mineral I M P A R

RUA AARÃO REIS, 50 E ND. TELEGRÃFlCO : ' «VACINAS.
CAIXA POSTAL, 705 TEL. 2-5590 - BELO HORIZONTE
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- trituro - corta

Produção ho rária; 1 3, 6, 9, Tonalad~S
- Força necessária 3, 5, 7, 10 H. P.
R.P.M., 2.000 - 1.800 - 1.800 .. 1.800
Peso : 51, 83, 150, 230 Ktlcs

sem espremer o suco de todo e qualquer vegetal usado U D

alimen tação de an imais . Ideal para o preparo do "SILO".
Toda couetruíde em ferro bando e aço, com mancais de
rolamentos. Fabricada em 4 tamanhos conforme indica­
ção abaixo. Superioridade ab soluta sob re qualquer sim i·
lar nacional ou es trangei ra.

11 CORTADEIRA
"PE NHA"

e adequada aos animais,
em qualquer época do ano.

Garanta uma ração sadia!••,

CARACTERlsTICAS :

De Brande utilidade na •••ttlfquelral. a
CORTADEIRAS PENHA

tritura todo. OI re sidual I .tabula,-..­
fa cilita ndo o l ua f.rmentGç60. R• •olv.
o pr obl ema do e.pa ço, slmpllflca.de
hol. a aduboe em de aman hll.

NOTA .. fo rnecemol informações de ta lhadas pora ("ns 1J
'ruçõo de " S/los" por prCt8UO S' '17ul• •_ . fid·
ente e 00 okance d e lodos. •

~~~~~~~-ê!R:HAMÃ-&'méi;~'~~
Rua da Canlareira, 656 - Fone: 33·9654 -- Caila Postal, 1811 - S. Paulo: '· : ·: ·-'::.

~c""
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Curioso Aspecto da Pecuária'
Já houve alguém que, en­

tendendo que se a industria­
lização do Zebú deve ser in­
tegral, seria preferivel criar
um tipo em que só fôs sem a­
proveitadas as partes que re­
presentam valor int rínseco,
ou se ja, pêso massiço de car­
ne. A carcassa deve ser uma
espécí e de caixão, onde, pe­
lo trato, se encha de carne,
transformando o animal, ex­
clusivamente, numa monta ­
nha de bife.

E ntendem que seria louvá­
vel, servindo-se dos meios
cientificos postos agora a
serviço do homem, elíminar
do an imal todos os elemen­
tos dispensáveis . .

Tudo aquilo que não repre­
senta pêso, em fac e aos fri­
gorificos ou os demais pos­
tos de indu strialízação da
carne, podia ser elíminado.
Chegam mesmo alguns a a­
firmar que barbeia, orelha e
chifres, são coisas desneces­
sárias.

Os chifres poderiam ser
ext irpados na primeira se­
ma na de vida do bezêrro, a
barbeia representa pêso inú ­
til e as orelhas não precisa­
riam ser tão gran des para
valorizar o animal.

Quer nos parecer que tais
opiniões não serão as mais
razoáveis , se é que a nossa
principal preocupação é criar
um tipo padrão perfeito e
que já tanto nos aproxima­
mos dêsse ideal.

O Zebú, se si impõe pela
.sua utilídade, nad a impede
que êle se imponha também
pela sua beleza e perfeição.

Por outro lado, não vemos
nenhuma vantagem em se
manifestar a perfeição de
uma raça, violentando, no
caso, a própria lei da nature­
za.

Observe-se o Zebú, padrão
da raça Gir, estabelecido pe­
pela Sociedade Rural do Tri-

Set' - Outsv 1954

ângulo Mineiro e adotado pe­
lo Departamento Nacional
de Produção Animal : cabe ça,
crâ nco de perfil ult ra conve­
xo e largo; testa: proeminen­
te . Marrafa bem jogada pa­
ra traz. Focinho preto e lar­
go. Na rinas grandes e dilata­
das , revelando grande capa­
cidad e respi ratória . Orelh as
compridas e pendentes, algu­
mas vezes este ndendendo-se
além do focinho. Olhos pre ­
tos e ado rm ecidos. Chifres
curtos, de forma achatada,
dirigidos para traz, para bai ­
xo, para fora e para cima,
com as pontas convergentes.
Pescoço curto e horizontal,
Barbeia estendendo-se desde

. a papada até ás axilas , pouco

e()Nt'l"IYTHAPO
MINERAL MERTAPE

TRAÇOS - MINERAIS
Uma moderna formula que
supre a carênc ia dos mtne­
raí s , na alimentação dos

se us rebanhos .
outros produtos lI ERTAI'E:

FORTICIN
Fortificante .ínjetavel

" BERNOL
_ Contra bernes e bich eira s.

CUR8EON
Contra cursos e diarréi as

dos anima is.

POMASULFA
Base de su lfas e vitaminas .

Lab. Hertape Lida.
Caixa Postal 692

BELO HORIZONTE

desenvolvidas, bem coladas,
concorrendo para a beleza do
conjunto. Espáduas ligeira ­
mente oblíquas. Cupim de
tamanho moderado, fino, em
forma de rim, estendido bem
para traz.

Êstes traços, que são os
caracte r ist icos do Zehú , pos­
tos numa tela, focalizados
por um artista do pincel, nos
dão o mais perfeito e elegan­
te perfil de um nobre animal,
capaz de encantar a vista
de qualquer ap reciador , seja
êle ou não um entendido do
assunto .

Seria, pois, um crime que,
simplesmente para se visar
um pouco mais de lucro , ou
melhor, para se obter mais
algumas gram as no peso da
carne, qua lquer criador pu­
zesse em prática os recursos
que a zootecnia moderna
dispõe, pa ra desvirtua r a be­
leza do animal, tentando a
diminuição do tamanho das
orelhas ou forçando a elími­
nação dos chifres, só porque
tais elementos não podem
ser transformados em bifes;
por outro lado, deve-se con­
siderar também que a natu­
reza não dá saltos, assim co­
mo dá ao homem os seus
mêios de defesa" sabe que
dêles não prescindem tam­
bém os animais.

Ora , os animais precisam
dêsses elementos que a n ós
nos podem parecer inúteis e
que a êles são necessários ,
mesmo para os mêios mais
comesinbos de seu desenvol­
vimento.

Está, pois, na escolha dos
bons e puros reprodutores a
riqueza dos que sahem se
dedicar à pecuária. Está no
aprimoramento cada vez mais
criterioso da raça, a prospe­
ridade dos que pretendem ti­
rar proveito de seu esfôrço
e trabalho.

(Continua á pág. 44)
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CRIAÇÃO SELECIONADA
DE GADO DA

RAÇA NELORE

CHAC ARA

FONE 1629UBERABA

CEARA~74, r eg . n. 1.341, filh o de FESTEI R O) r eg . 91 e de
DIV I N A , reg . 2447, um dos r eprodutores do plantei da F azenda

PROP RI ED AD E
D E

CLOVIS REZENDE
RUA SÃO SEBASTIÃO, 35 - FONE 1529 UBERABA

REPRESENTANTES AUT ORISA DOS:

UBERABA: RIO ,DE JANEIRO: BELEM:

Clodoaldo Rezende Tadeu IUa rtins Macêdil Ferreira, Teixeira & Cia .
R UA SÃO SEBASTIAO, 35 R. SENADOR DA NTA S, 24 R UA 13 DE MAIO, 196

FONE : 1 5 2 9 FONE : 22-9 '95 1 FO NE : 3 7 3 4

- T ri angulo Mineiro - End. Tel eg . : HOTELOK - End. T eleg .: FERTEX -

*
Lo t e de n ovilha s

r egistrada s, que

ha alguns m ês es,

fol a dquir ido pel o

Cel. J a nary Ge nt il

Nunes, Govern ador

F ederal do Amapá

pa ra enriqu ecer o

pla nteI do T er rit ó-

ri o.

*,
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Mina de Ouro
para o. Criador

10 ADOS

IVAM
I ~ lU

TIPO EXTRA

ExilO OS SAIS

Mina de Saúde
para o Gado

I
j

OS SAIS MINERAIS IO DADOS SIVAM «TIPO EXTRA»
são fabricados nos seguintes diferentes tipos:

TIPO EXTRA B: para Bovinos e Ovinos TIPO EXTRA E: para Equinos
TIPO EXTRA M: para Suinos TIPO EXTRA G: para Aves
e contêm todos os elementos minerais indisp ensáveis e necessários aos animais, inclusi­
ve os met ais oligodinámicos raros, de modo a assegu rar pela sua adequada composição ,
uma completa e econômica mineralização, sem necessidade de adicionarem-se mais agen­
tes minerais. São usados há mais de vinte anos em diversos Países pelos melhores cria ­
dores que muito apreciam os notáveis resultados econômicos obtidos com desp esa mínima.

OS<" PRODUTOS SIVAM TÊM UM QUARTO DESECÚlO"' DE EXPERIENCIA! !'
CIA. DE PRODUTOS PARA FOMENTO AGRO·PECUARIO
----M IL ÃO - SÃO PA ULO - MADRID-'-~' --

. SÃO PAULO IFiliai no Ri o G ra nde do s ul :

RUA7DEABRIL, 105 · 2' ANDAR • SALAS 20719 ~!~'!T!BA~O~~A~!'~., ,"d
Fr'lN ES; .645 • 54 \.4 • lntftno 27.

CAIXA POSTAL, 9054 · f ONE 35·0921 CAIXA POSTALN.' 2521 .
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COMREPRODUTORES DAMARCA

CRIE NELORE PQ
(PRO DUÇÃO E
QUALIDADE)

I

12

Soco 4~ro-ras toril .~e .rern8m~UCO U~a.
(Sob a orientação téenica do dr. J osé Adolfo l'cssôa de Queiroz )

"O melhor planteI Nelore do Norte, com todos os re produtores campeões e todas as femeas r egistradas.

Acima - CLANDESTINO, reg. 1010, um l ' prêmio sem muda e outro, seguido do
Campeonato Nordestino, em Recife, apenas com dois dentes , é um dos r eprodu­

tores chefes do plantei e UM NELORE CENTO POR CENTO.

EXPOSIÇÕES PERl\IANENTES: Fa z. «Sta. Tereza» - l'edr o do Rio - PETnôpOLIS, :RJ. ­
Telefone : Secretário - 4 - - - Avenida Caxangá, 3.942 - RECIFE.

ESCRITÓRIOS : Rua México, 158 - sls. 550/6 - F one, 52-5729 - RIO DE JANEmO
Rua do Brum, 27 - Fones, 9576 - 9122 - 9447 - 28740
RECIFE - Pernambuco.

ZEBÜ



Snrs, Criadores.

No seu interesse

-,

.1.

REG STREM
e

C O·H T R O L E M

seus animais,
comuuicando tambcm ao Regi stro Genealógico as ocorrências rclativas aos

se us r ebanhos. Consultem o . '"

REGIS TRO GENEALOGICO
DAS RAÇAS DE ORIGEM INDIANA

Caixa Postal, 71 U B ER ABA · l\IG F one, 1590

E' obrigação de todo o criador que possue animais registrados,
comunicar á Sociedade Rural do Triângulo Mineiro ou suas sub-contratan­
tes Sociedade Ru ral Brasileira, Coop. Insbtituto de Pecuária da Bahia e
Sociedade Nordestina de Cr iadores, todas as ocorrências com seus reba­
nhos - COBERTURAS - NASCIMENTOS - OBITOS e TRANSFE­
RÊNCIAS. Informações e fornecimento gratuito de impressos .
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ma~ a

tão~e Anima is err o ~ u tos

~ o1crri tório ~ o fi
VIII [xposi
[conômicos

Com o mais completo êxi to, foi inaugurada , a
VIII Exposição de A nimais e P r odutos Economicos do
Territ otio Federal do Amapá , n a pr esença de a ltas a u­
toridades civis. milit ares e pessoas convidadas em prm ­
cípíos de Setembro último .

o ATO IN AU GURAL

o ato inaugural foi efetuado com o hastcamento

do P a vilhão Naciona l. pelo coronel Lucia Dia s. aos a ­

cordes do Hino Brasileiro, not ando-se a o la do da ban­

deira na cion a l. uma faixa de cré pe . em s inal de lut o

pelo fa leci men to do presidente Getú lio Varga s , e ao la ­

do do mastro . o busto do mesmo homem pú blico, en­

volvido em flore s.

Na ocasião, o sr . F elipe Gill et, pr esi dente da Co ­

m iss ão Organizadora da VIII Exposiç ão de Animai s

pronunciou as seguinte s pal avra s :

Exmo. s r . gove rna dor :

Tenho a honra de apresentar fi v. ex cta ., para o

a to inaugura l, a VIII E xposição de An im ai s e Produtos

E conômicos.
Esse certame, que de fa to é mais um passo dado

pe los produtores do Ama pá , em cumpr imento ao pla ­

no pré-estabelecido pelo Fomen to n protluçA.o
j

rcpre­

senta ramuem mniH lima etapu venelda no caminho

do progresso dest e Tirritório.

Ne st a conjunt ura, qu ando de fato se conc retiza

mais uma aspiração do Gov êrn o e do povo a mapaense.

na da mais justo que evocar a lembrança do imortal

dr. Getúlio Vargas e render as justas ho me nagens que

Se fez credor, como o presidente que a braçou a no­

bre causa de defender os interesses dos hu mildes.

Desejo agora exp ressar os . meus agradecimentos

aos expositores, aos t écnicos e aos companheiros de

equipe da Divisã o de P rodução e dos demai s órgãos do

Gov êrno que trabalharam conosco, que dera m o melhor

dos seus es forços para a realização deste certame.

Agradeço também a valiosa colaboração dos ars.

membros das Comissões Julga dora s, cujo trabal ho téc­

nico muita valia trouxe para o bril ho do que iremos
presenciar.

A todos, o penhor do nosso mai s s incero r econheci­

mento.

Nêste instante, em qu e os a contecimentos na cfo-

ZEBU



nais determina ram o licenc iame nt o do gove rnador

J ana ry Genti l Nunes. o líder íncon test ével do povo a­

ma pa ense . an cíoso. como todos os que têm fé no de­

t erminismo histórico do Territ ório. a presento as mi ­

nha s despedidas a s. excta .. dese ja ndo-lhe uma fe liz

viagem. pois a sua au sên cia será com pensa da com o

seu regresso para que se cum pram os destinos do

Ama pá ".

A pós o discurso do dr. F elipe Gtl le t. o Gove rna­

dor J ana ry Gentil N unes pronunciou urna longa e

magnifica oração. em que historiou a fu ndaçã o do Ter­

r it ório e discor reu sobre seu desenvolvimento. se ndo

intensamente apla udido.

DESFI LE

Terminado o discurso do governador Jnnar y. veri ­

ficou-se o desfile de escola re s . do qua l pa rticipa ram

a lunos dos seguintes estabelecim ent os de ensino: Co­

légio Amapâense, Escola Normal. Ds cola Indus tria l,

Escola Domésti ca , Grupos Escola res , escoteiro s e ban­

deirantes.

Seguiu-se o desfi le dos a nimais concurrentea em

número de 138.

I NAU GU RAÇAO DOS "STANDS"

Foram também, inau gurados os "s tnn ds" dos pa ­

vilhões de produ to s econô micos pelo T te. Cel. Avia ­

dor A lm i r- P olyca ro, representa nte do comando da

Zona A érea de Belém, e de pequenos ani mais pelo

DI'. Caet ê r ep re se nta nte do Gov ern ad or do Estado

do Pará .

No ta de des ta que da inauguração da VIII Expo­

s içã o de Anima is do A ma pá foi a corrida rústica de

ca va los com vários prémi os a os ven ced ores. A's 12

horas o governãdor ofe receu às a ut or idades um a lmo­

ço em sua r eside ncia, e, à tarde, fora m efet uada s na

pra ça Barã o do Rio Branco , com peti ções olímpicas ,

com eliminatórias de a tletismo , ciclismo, com meda lhas

de ou ro, pra ta e bronze a os vencedores.

EDUCAÇAO FISICA

Com - a presença do governa dor do T er r it óri o

e da s altas autoridades civis e mili ta res convida­

das, á s 17 hora s houve ma gnifi ca ex ibiçã o fís ica pelos

alunos dos Grupos Escola res do Ter r itó rio, e às 19 ,30

hora s, foi oferecid a a os exp ositores e cr ia dores no

Cíne-Teat ro T er ritor ial , sessões cinemat og ráficas, de

m agnífícos documentários e peJicula s a mericanas.

A's 22 horas , na F orta leza de Macapá realizou-se

o t radicional e elegan t e baile, com a a presentação de

magníf icos "shows" com a rtis ta s do "broadca sti ng

nacíonal.

Set' - Outv - 1954

A ' esq. - O gov ernador Janary Gentil N unes
chega ao reciuro da E xposição, acon ipan íuuio
de altas au toridades. D is cur sa S . E x . no ato
ülaugura l . F ala o dr. F el ipe Gillet, âír et or
do D P A do Territorio. A ci ma , aspecto do des­
f ile; a comissão jn.lgadora do certame ,' o
cam peão visitan te do cer t ame - Y ANKEE e,
por ú ltimo, a-specto tomado 1la r ecep ção M

Governador.
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><
A ' direit a , o rlUl ­

unifico ra çaâor da
R uça Gu zerd:

B I G U Á

1 1> pr~m ia de sua
cat ego ria de m a­
chos com ma íe d e
'* dentes e Cam­
peão da R CIÇU na
l OS E x po s iça o E s ­
ttuiwü de B ovinos
das R a ças ' India­
nas - Barretos,

><

-
FAZENDAS FAVELA

PROPRIEDADE DO ENGENHEffi O CIVIL

ARISTÓTELES
BAHI A

GÓES
S. PAULO

16

><
A ' esquerda, o

grupo de crias do
p lan t ei:

COMPLETO
CONCHITA
CASTEtA
e RENDA

" o m el hor conjun­
t o ela R ctça Gu ze­
"á e da F um íi ui ,
?Ut 1 11> E x posição
de Z eb1Ís do E sta ­
do de S. P au lo .

><

ZEBÚ



><
A J dh'êit a, li exce ­
lent e ncnnína da

' R aça Gll ::eni:

CONCHHA '

colocada em r ' lff­

ç ur l/O i lll!J1lmei/­
to das fê meas de

18 (f 2 4 mêses . 110

recent e certame
ze buista de

Barretos.

><

APRE SE NTANDO á I' Exposição Estadual de Bovinos das Raças Indianas,
em Barretos, al guns dos seleeionados espécimes da Raça Guzerá, do plan­

tei estabelecido em sua FAZENDA FA VELA - Bahia e S. Paulo o dr. Aris­
tó te les Góes, seu pr oprietá ri o, consegui u um absoluto êxito, eom aquela apre­
sentação. E' que eonsegu iu 4 primeiros e 5 segundos prêmios, além dos cam­
peona tos de machos e fêmeas e os títu los de «o melhor conjunto da Raça Gu-

zerá» e «o melhor conjunto 'le família Guzerá», naquelecertame•

....A ' direita, a 6tima

reprodutora

r eg istrada:

BARONEZA

l ' prêm io de sua
ca tegoria ele fê­
meas C011l. 4: den­

t es e Campeã da

R aça Gueer ã, na-
quele certame

paulist a.

><
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EP HREN EPIPHANIO PERE IRA
CU RVHO'. 'MINAS GE.RAIS BRASil 6

GADO GUZERATH MARCA DO GADO
PURO DE ORIGEM

FAZENDA XARQUEA DIl

o
A' esq ue rda : a famo­

sa reprodutora

CUR VE LAN A
Campeã Nacional da
Raça Guzerá , em S.
Pa ulo - 946, a que
concor reu já com o
tí t ulo de campeã re­
gi onal em Curv êlo.

o

A FAZE NDA XARQUEADA - distante apenas 10 minutos da ei<lade de Cur veio,

possni há vá r ios anos, (mais de 50) um grande reduto de gado GUZERAT puro san­

gue, com inúmer os Campeonatos em Exposições Nacionai s, Estadna is e Regionais, a -

testado eloquente da pureza de se u caprichoso rebanho.

o
A' direit a , o velho ra­

çador

URCIANO
descendente direto de
importados, pai de
duas grandes cam­
peãs nacionais:

GAIVOTA
e

GAIOLA

o
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Ia Exposição Estadual de Bovinos
das Raças .Indianas'em Barrétos

A sp ecto da l igeira

visi ta qu e o Se­

cr etário da A ­

g ricu ltura de São

Paulo f ez ao r e­

cinto da E xposi­

çdo, vendo-se S.

E xcia, en t re o d r .

Arist ót eles Gois

e o âr , Salvador

B erarâineli, dire­

tor do im por t an­

t e cer t a me pau-

l iet a.

das ocorrencías , qu e o entustas­
mo popular sofresse um natural
a r refecim en to. mas só da parte
dos citadinos. com o dos ví aít an­

tes que po r lá a prareceram .

A par dos si gnificativos r esul­
tados t ecni cos assinalados , cum­
pre ressa lta r o desusado interes­
se notado en tr e os criadores que
aqui se reuniram e o intenso m o­
vimento de negocios r ealizados
à margem do certame . Sob esse
aspecto, a L a E xpos ição E s t a -

A despeito. entretant o, de t o­
dos esse fatores, a 1.a E x poei­
çâo Esta dual de Bovin os das Ra­
ças Indianas . logrou a lcança r o
êxit o que dela todos esperavam
concorrend o, para isso, o nume­
ro elevado de ins crições de ex po ­
s it ores . a cri teriosa se leção dos
animais ex pos t os e o surpreen­
dent e entusiasmo reinante en t re
criadores deste e de ou tros mu­
ní cipíos , sem cont a r o numero
sem precedent es de visitant es de
outras zonas e E stados qu e a li a­
correram .

Promovid a pe lo Depa rtamen­
to da Reduções Animal, de Le­
cut a níu da Agricultura. do E s­
t ado de Sã o P a ul o. realisou-se
em B arretos , de 25 a 29 de A ­

g os to último . a L a E xposi ção E s­
ta dual de Bovinos, da s Raça s In­
dianas. o primeiro certame de s­
se gênero qu e tem luga r naq ue­
le estad o é leva do a ef eito em
uma de suas pri ncipais regiõe s
do criatório de sebús naquela
unidade federativa .

o ce r tame, dirigi do pessoa l­
mente pelo dr . Sa lvador B e­
ra.rdíneli. do ponto de vista qua­
litativo, quer do prisma quanti­
t ativo, exceder · à s m elhores ex ­
pect ati va s , l endo constituido um
ve rd adeiro êx ito. principalmente
no qu e cor-cerne a negocias de re­
produtores finos de a m bos os se ­
sex os, po is qu e a li os nom es bon s
é vu lt uosos, salientando-se a
com pra pelo criado r ub eraben se.
sr . J osé Rod ri g ues da Cunha
Borges . ao sr . Crisógono R . da
Cruz. de oito novilhos da Raça
Ctr, apresentadas por nós em ou­
t I'O local de st a ediçã o.

Do ponto de vista festivo e so­
cial, o certame t ranscorreu a pa­
gado e t ri ste, co mo consequê n­
c íu dos graves acontecimentos
qu e foram causa e efeito da m or­
t e do então Presidente da Repú­
blica , na vespera da inauguração
da r .a Exposi çã o E st adual de
Bovinos da s Ra ça s Indiana s , ra ­
sendo com qu e afluís se aquela a ­
prezive l cida de paulista muito
poucos vi sit a ntes , concurrencía
que, sem aquele de se n la ce, auspi­
cionar-se eno rme e or iunda de
vidas os pontos de anatólio e ze­
butnos, no P ai s . Solido como é
que Barretos ocupa um lugar
muit o destacado, na lid erança
dos negócios de zebú s . no B ra sil.

N ão se reali zaram as so leni ­
dades de a bertura da exposição
por comparecerem a s autolida­
des fe derais e estaduais que a li
eram esperadas . Tai s a conteci­
mentos e o lut o oficial adotado
em todo o território na cional . não
permitiram que as solen ida de s
da inauguração puedessem se r
cum pr idas integ ral mente, concor
rendo, outrossim, pela g ravidade

MOVIMENTO DO CE R TAME
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dual de Bovinos da s Raça s In .
dianas f oi muito a lém das m ai s
otimist as ex pe ctativa s , revelan­
do , sem duvida , o nota vel inte­
r ess e que se vem notando em
torno da - cria ção de gado fino .

Concorreram ao certame 379
a nim ai s, assim dist ribuidos : 305
animais da ra ça Gir; 71 da ra ça
N elore; 12 da raça Guzerâ e 4 da
raça Indubrasil . Equinos: 32 da
raça Mangalarg a; 21 das r aç as
E strangeiras e Fins Mili t a r es , a ­
lém de grande número de Asini ­

nos, Suinos, Caprinos e Aves.

EXPOSIÇAO DE PRODUTOS

Tambem foi digna de nota a
bem organizada exposição de
Produtos Deriva dos , Produtos e
Sub-produtos da Indústri a . Má­
quinas e utensilios e P roduto s
Veterinári os .

COMISSÇOE S DE
J U LGAMENTO

o julgamento dos animais es ­
teve a cargo das seguinte comis ­
sões :

R AÇ A affi ;- dr . Brasiliano

Candido Alves, dr , Alber to Alves
Santiago e Gastão F ontoura Bor­
ges.

R AÇa s Nel óre , Guzerá e Indu­
brasil : dr . J oão Barri son Villa­
res, dr . \Valter Ca rvalho Miran ­
da e PyJades P rata Tibery .

E QUIDEOS: - dr . Wallace
Ne\rton Scott, dr . P edro Furta­
do Gou veia e Tte . Cel. Job Fi­
qgueiredo.

OVINOS E CAPRINOS :- dr.
Alberto Alves Santiago .

SUINQS: - nr. J or ge Macá ­
do de Melo .

AV E S : Dr. H enr ique Fran­
cisco R atmo .

ENCERRAMENTO

Em uma. so lenidade sim ples ,
n a arqui bancada do recinto de
exposições, foram entregues os
prêmios, conform e a classifica ­
cão dos a nimais participa ntes da
1 E xposi ção E stadual de Bov i­
nos da s R a ças Indianas .
PRESIDENTE O SR. SEC RE -

TARIO DA AG RICULTURA

Na manhã do último dia do

certame , 29, esteve em vis ita ao
certame, o dr. Sec re tário da A ­
g ricult ura de São P aulo, per ­
corrend o demo radamente toda s
as pavimentações e in stalados e
manifestando, a su a liso nge ira
im pressão pela organiza ção do
certa me e o magnifico êxito pe ­
cuário que ele re fletiu .

RAÇA GIR

Campeão da Raça BOM-
BAIM - Continentino J a cint o da
Silva - F az . Sta. F é - Franca.

Reservado Campeão - CAN ­
GAcEIRo - Badih B assit
F az. São José - São José do
R io Preto.

Campeã da Raça - ARAUNA
- J oão Junqu eira Fra nco - Faz.
S . Gera ldo - Barretos.

Reserv ada Ca mpeã - ARI­
RA NHA - Sixto de Ca m pos J a­
russt - Barretos.

Melhor Conjunt o da Raça-DO­
1IINO - A YA - PEROLA ­
PALETANA - Afranio Francis­
co de Azeved o - F az. São J osé ­
Barret os.

Melhor Con junto de Familia -
MARABA' A LE LUIA
GU ATE MALA - JAPONEZA ­
SEVILHA - Chrisogono R . da
Cru z - Faz. Contendas - Bar­
re tos.

_._-------------~

SNR. C RI ADOR

VACINAS
vacine seu s a ni m a i s com a s

MANGUINHOS

,

• contro o peste do manqueira (carbúnculo sintomático)
• anti carbuncul osa (carbúnculo hemático, verdadeiro)
• contra a pneuma.enterlte dos bezerroa
• contra a pnoumo•• nte"I~ dos porcoa

PEÇA AO .;'i EU REVENDEDOR

'RODUTOS Vf'IRINAR I05 MAN(HlI N HO S UDA. _ C. P. 1.n0 - 110 D! JAN! II OL-. , ,
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TELHt\S FIIl f\O - t\S Ft\ LTlCt\S J\IINEnt\LIZt\ Dt\S

. Solicite folheto ás casas 'dó ramo ou á fábrica: '

.... ..- ;.:/ ..:"ONDAl IT '~ '.'..-'.' .'

.' . ~~ .• t ,, '~ '. .

R. ,VIEIRA DE CAR.VALHO, 132 • S~O ·.PAULO • TELEFONE 34.5753

l a. CATEGORIA:

Ma chos de 12 a 15 meses, con­
trolados - 1'" prêmio - KINNAR
_ João Junqueira Franco
F a z. S. Geraldo - Barretos ; 2'"
prêmio - DOMINO - Afranio
F rancisco de A zevedo - Ba rre­
to s ; 3" prêmio - TANGO
Mois és Mu ssi - F a z. Santa Luzia
_ Êarl'etos ; Menções Honrosas
_ CONTRA1'o'1 - A n t on io Bran­
dão F ilho - Barretos ; CAFE' ­
E ui co M. F . Santana - Barret os;
CAN GAC E IRO - Wilson Vil e­
la L emos - F a z . S ta . Adel aide
_ Ba r retos ; CHAVANT ES
José p a ctua · Dini z - B arr et os ;
I NDU' - Lou ri va l R . de Mendon­
ça - Cháca ra Forta leza - Bar­
r -etos .
za . CAT E GORIA :

Ma chos de 15 fi 18 m eses , con ­
t ro la doS - 19 prêmio - BICO
DOCE - Mozart F erreira - F az.
Boa Sorte _. Barretos ; 29 prêmio

NORT IST A - Lauro Cunha
Gu imarães - F a z. Sta. T ereza
_ Barretos; 3 '1 p rê m io - F E N O­
TIP O - Adolfo N . Go nçalves ­
F a z . S tc . Antonio - P aulo de
F aria ; Men ção H onrosa - CI~

GA N O - Di r ceu A . Ferreir a
F a z. Sa nta F é - Barr et os .

3a. C ATEGORIA :
Ma cho s de 18 a 24 m es es . con ­

t r ola do s - 1'> prê m io - P AMIR
_ Francisco A . F r anco - F a z .
S . F ranci sco - B arretos - 2 9

p rêmio - A GA I<H A N - Rai­
mundo de Cast r o Diniz - F a z.
H a rmonia - Barret os ; 39 p r êmio
_ MARAB A ' - Mamedi Mu saí
_ Ba r r etos; Men ções Honrosa s ­
PAULISTA - J oã o E . C. Guim a ­
rães - F a z . Stn. T e r esa - Ba r ­
r etos ; T RIUNFO - ' Vilson vue­
la L emos - F a z. Sta. A delaide
_ Barretos ; GUMEX J osé
D'A n d r ea - F a z . Sta. T er e zinha
_ N . Hori zonte; BATA AN
Di r ceu Alves F err ei ra F a z .
Sta. A dela ide - B a rretos ; SUL­
T AO - Louri val R . de Mendonça
_ Chácara F ort a le za - Barret os .

4a. CAT E GOR I A:
Macho s de 24 a 30 m es es . con­

trolados - 19 p r ê mi o - CANGA ­
C E I R O - B adíth Ba s sit - F a z .
S . J osé - S. J osé do Rio P r eto ;
2" prêmio - NOBRE - J osé J a ­
ci nto da Silva - F a z . S t a . B arba ­
ra _ F r anca ; 39 p r êmio - PA­
M IR - Elde F ra n co - Faz. S .
Geraldo B a rretos ; Menções
H onros a s - GORI L A - J or g e
' Vil s on Fra nco - F a z . Sta. H en­
riq uet a - Barretos ; PAMIR
Ali Sa n t os - F a z . Sta. F é ­
Barretos .

5a. C AT E GOR IA :
F êm e a s de 12 a 15 m eses , c on­

trolada s - 1Q prêmio - A YA ­
A f ranio F. de A zev edo - Faz.

Set' - Outs - 1954
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s . José - B arr etos; 2'" pr ê mio ­
SUNANDA - Joã o Junqueira
F ran co - F a z . S. Ge ra ldo - Bar ­
r etos; 3 9 p rêmio - GAROTA ­
J osé R . C. Guima r ã es - F a z .
StR. T ereza B arret os ; Men ­
ções H onrosa s - M OCINHA ­
J osé R. C . Gu imarã e s - B ar­
r etos ; PAL E T AN A - A fran io
Fran cisco A zevedo - F a z . São.
J os é - Bar r etos ; LISBOA ­
Joã o R . C. Gui m arãe s - F a z . S t a .
T e r eza - Barr etos IVI A DR I D ­
J oã o C . G uim a rães - Faz. St a .
T ere za - B arretos .
7a . CAT E GOR I A :

Fêmeas de 18 a 24 m eses . con ­
t r olados - 19 p r ê m io - P AU ­
LISTA - A nizio Mor eira - Mi­
raso l: 29 p r êmio - BARCEL O­
NA - Slxto de Camp os J a r u s si
- F a z . S ta. A delaide - B arre ­
t os ; 30 prêm io - DI ANA - Lun­
des Vil ela L emos - F a z. Sta. A ­
dela id e B arr etos ; M en ções

T

H onr osa s - SE VIL HA e J APO­
NEZA - Chris ogono R . da Cruz
- B arret os ; E SPUMINHA
E ld e F ranco - B a rretos - RO­
LIN H A - Alcides J osé Gouv eia
- Barretos.

8a. CA T E GOR I A:
F ême a s d e 24 a 30 meses , con­

troladas - 1 9 p rêm io - GUA­
TEhlALA - Ch rtsogono R . da
C r uz - Barret os ; 2 9 p r êmio
VITAMINA - A lcides J . Gouv eia
- Barret os ; 39 prêmio ' - MAR­
L E N A - A n izio Moretra - M l ­
r a s ol; M en çõe s H onros a s - S I­
BERr A - A lcides J . Go uveia ­
B a r r etos ; ALELUIA - C hriso­
gono R. d a C ruz B arretos ;
BALALAI KA - João F r a n co Si­
mões - Barretos; A LV ORADA
- Alcides J . Go uveia - B arret os .

sa. CAT EGOR IA :

Machos de 30 a 36 m e se s , r egis­
trados - 1 9 p r êmio - M ARA-
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LEIAM, ANUNCIEM, DIVULGUEM,
O MENSARIO D OS PRODUTORES RURAIS :

EDITORA "MU NDO AGR tCOLA"
Av . São João, 239 - 1. sobreloja - S. PAULO

(Caixa postal, 5892 - Telegramas : " A GR OS" )
Sucursais em todos os Estados.

PEÇA UM NúMERO DE AMOSTRA, GRÁTIS!

Revista mensal, editada em São Pau lo desde J aneiro de 1952,
com mais de 120 páginas, redigidas por uma equipe de técni­

cos, todos agrônomos e veterinários, sob a direção de
MARCELO BARBIELLINI AMADEI.

Em todos os números, a lém de selecionada materia original,
focalizando problemas de grande in t er êsse e atualidade e a ­

pontando soluções práticas, numa linguagem acessíve l,
insere as seções especiais:

* MUNDO ESCOLAR RURAL* NO QUINTAL E NO J ARDIM* MUNDO AGRONúMICO E VETERINÁRIO* MUNDO AGRtCOLA FEMININO* CORREIO DO MUNDO AGRICOLA* MUNDO AVlCOLA e CONSULTORIO
* JORNALZINHO.

A. revista a g ricola mais completa e bem feita do Brasil.
Assinatura anual, c-s 100,00.

Número a vulso, em todo o Brasil, Cr$ 8,00.

reg istr adas - 19 p rêmio - A p
RAUNA - J oã o J unqucir a Fran­
co - F a z . S. Geraldo - Barre­
t os; 2s , prêmio - ARIRANHA
- Sixto C: .Ia russi - B arretos;
3'" prêmio - FAZENDINHA ­
Ma m ed í Mu ssi - Barretos ; Me n­
ções Honros as _ P A P OU LIA ­
Elde Franco - Faz. S . Gera ldo
- Barretos ; R AINHA - J o.o F .
Simões - Barretos ; QUERIDA
- Osvaldo Chat eaubriand - Gu a ­
raci - Barretos; BASTILHA ­
Ma m edi Mussi - Barretos ; AN­
GRA - Síxto C. J a r uss i - Ba r­
r et o.

RAÇA NELORE
Campeão da R a ça - JOUN

BULL - M amedi xtnsst Filho ­
E st. I ndia na - Barretos .

Campeã da R a ça - COCA CO ­
LA - Ve r issim o Costa J un ior ­
F a z. S. Sebas ti ão _ BarretoS.

Reservada Campeü :- NOBRE­
ZA - Sorocabnna Agro_Pc cuária
Ltda . - Presidente Bc rn ardes-

:\otelhOl: Co njunto da Raça
F IGURINO - CABECEIRA ­
N INFA - N ARCE JA - p'arnan­
do S . Sampaio - F a z . Boa E s pe­
rança - Barretos.

Me lhor Co nj unto F arn ílt n ­
P AN A MA ' - BAGDA - GABI­
N E T E - JARDINEIRO - F er ­
nando V. Ribeiro - Chácara
N elore - Barretos.
15a . CATEGORIA :

Ma chos de 12 a 15 m eses ­
cont rolados - 19 pr êmio - JAR­
DINEIRO - F ernando V. Ribei­
ro - Chácara N elor e - Ba rretos.
16a . CATEGOR I A :

Machos de 15 a 18 meses. con­
t rolados - 19 prêmio - MAGO
- João Za ncaner - F a z . . S . Vi­
cente - I blr á - Catanduva.

17a . CAT EGORI A :
Machos de 18 a 24 meses. con­

t rol ados - } 9 p rêmio - FIGU­
RIN O - Fernando S. Sampaio ­
F a z . B ôa E sperança - Barr etos;
2'" prêmio - FAN - Verissi mo
Costa Junior - Barretos; 39 prê­
mio - GABINETE - Fernando
V. R ibei ro - Chá cara Nelore ­
Ba rret os ; Mençõe s H on r os as
P AN AM A' e BAGDA
F erna ndo V. Ribeiro _ Barretos.
18a . CATEGORIA :

Machos de 24 a 30 meses _ .
19 prêmio - JOHN BULL
Mamedi M ussi F ilho - E st. In­
di ana - Barr etos ; 29 prêmio ­
F LORIM - Guilherme campos
Salles Garça; 39 prêmio ­
JANSEN - Marcelo de Á . g am­
paio - G. Sto. Candido - Rin­
cão; Menções H onros a s ­
FAROL - Verissimo Costa Ju­
nior - B arretos; JACQUARD.
19a. CATEGORIA :

Fêmeas de 12 a 15 meses, con-

Ca m a rg o Viana - Faz. Conten­
da s - Taquarl.tlnga ; DITA DOR
- A li Musst - Faz. A lto Al eg r e
- Ba rretos .

12a. CATEGO R IA:·

F êmea s de 30 a 36 meses , r e­
gi stradas - 1'" prêmio - R ARI­
D ADE - .Iuliet a F . Guim arães - '
Faz. Sta. T er eza - Barretos ; 29

pêmto - CARIOCA - J osé J a­
cin to da Silva - Franca ; 3'" prê­
m io - CH ILENA lU - Ge raldo
F . Si mões - Faz. Ou ro Bran ­
co - Ba r re tos ; xrencõ es H on ro­
sas - GRANADA - J uliet a C.
Guimarães - Barretos ; SAFI ­
RA li - Geraldo F. Simões ­
Barretos; ANTIL HA 11 - Ge ­
raldo F . Simões -- Barretos ; CA ­
CHAÇA - Continentino Jacinto
da Silva - Franca.

13a . CA TEGORIA :

19 prêmio - EMINENCIA
F ernando S. Sampaio Faz.
Boa E sperança - Barretos ; 29

prêmio NOVELA e 3'" prêmio ­
SINFONIA - Badih Ba ssit ­
Faz. S. J osé - S. J os é do Fio P re­
to; Men ção H onros a - DESA­
VENÇ A - Contine ntino J acinto
da Silva - F ranca ; UCA - I o­
n e F . Maia - F a z . Boa Sorte ­
Barret os.

Ha. CATEGORIA :

Fêmeas de m ai s de 48 m ese s ,

AGRÍCOLA »«MUNDO

CANA - L ourival R. Mendon ça
- Chacara Fortaleza - Ba rre­
tos; 2'" p rêmio - PA~ITR - .
J os é Santana - F az. Sta. Elza ­
Barretos; 3'" prêmio SABI~
CHAO - J u lieta C. Guimarães ­
Faz. Sta. T e r eza - Barretos;
M enções H on r osas - BAN DE I­
R ANTE - Mozart Ferreira
F az. Boa Sorte - Barretos: CO ­
RU~IBA' - Otavio Carvalho
Barretos.

lOa. C ATEGORIA:

Machos de 36 a 48 meses, re­
gistrados - 19 prêmio - P IN­
GO DE OURO - P a ulo Sera­
gini - Guaraci - Barretos; 29

prêmio CALIFA - Jorge
Quintiliano - Aracatuba: 39 prê­
mio - PROFESSOR - Marcos
e L u cio C. Co sta - Faz. Sta.
Marcia - Barretos; xtencão H on­
r osa - CIGANA Francisco
Medeiros - Chá cara Urca ­
Barretos.

rra . CATEGORIA:

Machos com m ais de 48 meses
- 19 prêmio - BOMBAThr
Co ntinentino Jacinto da S ilva ­
Franca; 29 prêmio - BOLER O
- Brasilino B . de Sousa - F a z .
S. Sebastião - P aulo de F a ria;
3 9 prêmio - Fernan do S. Sam­
paio - Barretos; Menções H on­
rosas - B LUMENAU "'- M auro
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t r otadas - 1';1 prêmio - Mü L·
DUR A , 21' prêmio :MA NT I ­
L H A . 3 " prem io - M IR AG E:l\I, c
xrencão H onr osa - ::\IA RAJOA ­
RA - J oão g ancaner - Faz. S.
Vicent e - Catanduva .
20a . CAT E GOR IA :

F êmea s de 15 a 18 m eses , con ­
t rola das - 1'1' prêmio - U LA
- Ve ri ssimo Cota J unior - Bar­
r etos .

21a. CATEGOR I A :
11' pr êmi o - CA BECE IRA

F ernando S. Sa m pai o - Barre­
t os ; 31' p rêmio - ANDINA
Ve ri ssimo Costa Junior - Barre ­
t os ; Menção H on rosa --'- LUZI­
TANA - J oão Zancaner - F az.
S. Vicent e - Catanduva. .
22a . CAT EGOR IA:

F êmeas de, 24 a 30 m es es , co n­
troladas - 1'1' p r êmio _ GRA ­
CI OSA - A lb erto Fra n co do
A m a ra l - F a z . Retiro A legre ­
M ír a ndopolís ; 2 '1' prêmio - N AR­
CE J A - F er na ndo S. Sampa io
- Barretos ; Menções H onrosas
- MANTILHA - Plinio Fer raz
- F a z. S. J osé - Baurú ; ME DA -
LHA - Vert ss irn o Cost a J unior
- Barr etos .
23a . CAT EGOR I A :

Mach os de 30 a 36 meses r egis­
trados - ] 'I' prê m io - R OCHE­
DO - A lberto F . A m a ra l - F az .
Retiro A legre - Mlrandopol ts :
2 y p rêmio - SI LVO - Verissimo
Costa .Iun ior- - Barretos.
25a . CAT EGOR IA:
. Ma ch os de mais de 48 meses.
r egi s t r ados - 2 9 prêmio - CA­
CAU - Sorocabana A gr-o-Pecud­
r ia L tda. - Pres o Bernarde s ; 31'
premio - GE PURA - J os é F lo­
riano E . M arttns - Faz. S . B en­
t o - Pirajui ; Men çã o H on r osa ­
DIG N O - Plinio Ferrez - Faz.
S. J osé - Baurú.

26a . CATEGORI A :
F êmeas de 30 a 36 mes es . r e­

g-istradas - 11' prêmio - U DE­
NISTA ..... Verissimo Costa Ju­
nior - B arretos ; 2'1' prêmio ­
CASCA T A , 31' prêmio BRASI ­
LEIR A - M am edí Mussí Filho
_ E s t. I ndia na Barretos ;

~ Menções H on r osa s - MONALISA
_ Veri ss im o Cota J unior - Bar­
retos : IMPE R I AL - Alberto F.
Ama r a l - F a z. Retir o Al egre ­
Mira ndopoli s.

27a . CATEGORIA :
F em ea s de 36 a 48 meses

registradas - 1'1' prêmio - NO­
BREZA - Soroca bana A gro-Pe­
cuária Lt da . - Presidente Ber­
nardes : 21' p r êm io _ A L MAZü R ­
RA - J org e \V. F r anco - Faz.
S . Sebastião - Barretos ; 3'1' prê­
mio - FIDA LGA DO BONFIM

E xp. Sorocabana Agro-Pe­
cuá ria Ltda . - P r es id ent e Ber ­
n ardes ; M en çõ es H onr osas - BA-
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LALAIKA - Sor ocaba na Agro­
P ecu á r ia L t da. Presidente
Bernardes : COCA-C OLA - Ader­
ba l Coes - Fazenda F a vel a
Ba r r et os .

28a. CAT EG OR IA :
F êmea s de m a is de 48 mes es ­

R egi stra da s - 1';1 p re m io - CO­
CA-COLA - Verissimo Cota J ú­
nio r - Barretos; 21' prêmio ­
PATATIVA - Plinio F erraz
Faz. S . J osé - Barretos; 3'" p r ê­
m io - A L E GR IN H A - Veris­
stm c Costa J unior - Bar retos ;
Menção H onr osa - R U MB A
Ang elo Za ncane r & F il hos
Cu a ra rupes.

R AÇA GUZERA '
Campeã o da R aça ~ B IGUA',

R eservado Campeão - BILON­
TRA. e Ca m pe ã da R a ça - BA ­
RONEZA - Dr-, Artstotelea de
Go is - F az. F a vela - Barret os;
R es erva da Campeã - AB SOLU ­
T A - J oão V. Medei r os - F az.
Sto. Antonio - Presid en t e P ru­
dente.

Melhor Conj unt o. fa milia
COMP L ETO - CON CH IT A
CAST E LA - RENDA - Da .
Altamira de Gois - F az . F ave la
- Barretos .

Me lhor Co njunto da R a ça ­
COMP L ETO - CO N CY ITA
CAST E LA - RENDA - D . A I­
tn.mi ra de Go is - F a z . F a vel a ­
Ba rretos .
31a. CAT EGORIA :

Ma ch os de 18 a 24 m eses . co n­
trolados - 2? prêmio - COM­
PLETO - D. Alta m ira de Gots
:..- F a z . F a vela - Barretos .

33a . CAT E GOR IA :
F emea s de 12 a 15 meses. con­

t roladas - 29 pr êm io - REN DA
- D . Altami r a de Gois - F az.
Favela - B arretos .

34a . CAT EGOR IA:
F êmeas de 15 a 18 meses, co n ­

t r oladas - ] '1' prêmio - CA ST E ­
L A - D . AItamira de Gols - F a z.
F a vel a - Barretos.

35a. CA T E GOR I A:
F êmeas de 18 a 24 m eses . co n­

trola da s - 2 '1' prêmio _ CO N ­
CH ITA - D . A ltamíra de Gois
- F a z . F avela - Ba rretos .

38a. CATEGORIA:
Machos de 36 a 48 meses. re­

g is t rados - ] '1' p r êmio - B ILON­
T R A - Dr-, A r isLot e les de Go is
- Faz. F a ve la Barretos ; 2 ~

prêmio - P A LH A ÇO - J oã o V .
Medeir os - Faz. Santo Antonio
- Preso P r uden te.

39 a . CAT EGORI A:

Machos co m mais de 48 meses,
reg is t r a dos - 1'1' prêmio - B I­
GU A ' - DI'. A ristoteles de Gois
- F a z . F a ve la - Barretos; 21'
p r êm io - DARLAN - Sorocaba-

na Agro-P ecuária L t da : - P r e­
s ide nte Bernurdes : Men ção Hon­
rosa - A RGOLa - J oão V. Me­
de iros - F az. . S t o. Antonio -

. Presi dente Prudente .

40a. CAT E GOR IA :

F êmea s de 30 a 36 m eses. r e­
gi strada s - 11' prêm io - BA­
RONEZA . e 2~ prêmio - BALI­
SA - D r . A ristoteles de Go is ­
F az. F ave la - -Ba r ret os .

42a . CAT E GOR I A :
Femeas de m ai s de 48 m eses ,

registradas - 1'1' prêm io - AB­
SOLUT A - J oão V. Medeiros ­
Faz. Sto. A n tonio - Presid ente
Bernar de s ; 2~ p r êmio PAR­
REmA - So r oca ba Agro-Pecuá ­
ri a L t da . - F az. Bonfim
Preso Bernardes .

RAÇA INDUBRASI L

Campeão d a R a ça - PRIN­
CIPE - J osé dos Sa ntos - F a z.
P a lm a r es - Colin a.

50 a . CAT E GOR I A :

F êmeas de 24 a 30 meses .
cont roladas - 1'1' prêmio - PRIN­
CE SA - J osé dos Santos - F az.
P a lm a r es - Co lina.

51a. CATEGORIA :
Ma chos de 30 a 36 m eses , r e­

gistrados - 2 '1' prêmio - VUL­
CAO - Moaart F err eira - Faz.
Boa Sorte - Barret os .

53 a . CAT EGOR IA :

Ma chos de mais de 48 m es es ,
registrados - 1'1' prêmio - PRIN~

CIPE - J osé d os Sa ntos - F a z.
P almeira s - Colin a .

E QUINOS RAÇA MANGA LAR­
GA - R EGISTRADOS

Cam peão da R aça - E VA
F LOMAR - Jos é P . R a m os M a r ­
tins - Pirajui.

R eservada Cam p eã - XULA
- Manoe l P ir es d e Cam pos
F a z. S . J osé do P a raizo - J a ú .

57a. CATEGOR I A :

21' pr êmio - J ANGADEmO ­
J osé L u iz R a m os Martins - P i­
rajui.

58a . CAT E GOR IA :

Ma ch os de 24 a 36 m eses - 29

prêmio - T ALISMAN. e 3'1' p r ê­
m io - CAPRICH O - J oã o L. P .
Campos - J a ú .

59 a. CAT E GOR I A:

Machos de 36 a 48 m eses ­
3 '1' prêmio - MASCOTE - B a di h
A ida r - F a z . Nata - Severin ia ;
Mençã o Honr osa --. CIGANO
J oão L . P . Campo s --: 'J a ú.

60a . CATEGOR I A:

Machos de mais de 48 meses ­
primeiro p r êmio GA BI­
RU - Mario de A lmeida P ra do
- F az. Sta . Ros a - J a ú ; ZO pr ê-
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mío - BORDADO - Manoel D .
Azev ed o Ma ia - F az. S . Lou ­
r enço ; 3? pr êm io - PICU~[AN

- T eot onio P. Ca m pos Junior -'
Jaü .
6 I a . CAT E GOR IA :

F ê meas de 12 a 24 mes es ­
1 ~ p r êmio - J A N GA DA F LOR I
- J osé G. Ramos Martin s - P i­
ra jut : 2 1 p rêmio - J OIA F LO ­
R I - Oseas P r a do T eles - F az.
Sta. A del a id e - Lins .
62a . CAT E GO R IA :

F êmeas de 24 a 36 meses
..Ienção H on r osa - ),{l.:L AT I NHA
- Antenor J unque ir a F r a nco ­
Faz. Stn . Ma r ia .
63a. CA TEGOR IA :

F ê m ea s de 36 a 48 meses - 1y

prêmio - XULA - Manoe l P i­
res de Campos - Faz. S. J os é
do Paraizo - J a ú ; 3? prêmio
BA L I SA - J oão L. P ires de
Campos - Faz. Morre A lt o ­
Jaú ; Mençã o H on r osa - A VE ­
N I DA - J oão L. Pires de Campos
- F az. Morro Alt o - J a ú .
64a CATE GORIA :

F êm ea s de m a is de 48 m eses ­
1? prêmio - EVA FLO~IAR ­
J osé E. R amos M artin s Pi rajui ;
2? prêmio GARBOSA FLO­
MA R - J os é Floriano E. Mar­
tins - Pirajui ; 3? pr êmio - DIA­
NA - J oã o L . P . Ca m pos - J a ú .
EQUIN OS DE RAÇAS E XT R AN -

GEmAS R EGISTRA D OS
Campeã da R a ça - BA L A N­

CI N A - T eofilo B . do Valle
H a ras Barretos - Barret os.
73a. CATEGORI A :

M a ch os de 12 a 24 m es es - 3?
prêmio - BARRETENS E
Teof ilo B. do Valle H a r a s
Barr et os - Barret os .
77 a . CAT EGOR IA :

F êm ea s de 2 a 24 meses - 1y

prêmio - B A LAN CINA, 3? P r ê ­
m io, B E R E NGARIA e M enção
H onros a - B ICHANA - T eof i­
lo B . do Valle - H a ras Barretos
_ Barretos.

E QUINOS DE RAÇAS EXTRAN­
GEmAS SEM REGI STRO

RA ÇA BRETA
ala. CATEGORIA:

Machos sem muda - I ? prêmio
- LAMPEAQ -, e 2? prêm io _
COMPLETO - Faz. Candi nha _
Barretos.
85a. CATEGORIA :

Fêmeas sem muda - Menção
Honrosa - FAVELA - Ot a vio
de Carvalho - Barretos.
88a. CATEGORIA:

Fêmeas de 6 dentes -u: 20 prê­
m io - GAUCHA - Otavio de
Carvalho - Bar-retos.

E QUlNOS PARA F INS
MILITARES
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89a . CATEGORIA:
Ma ch os de qualquer idade - 1?

prêmio - CO' V BOY - R aímun­
do de Castr o Diniz - Faz. H a r­
moni a - Barretos: 3? prêmio
BA.NDEIRANTE - Antenor D.
do Valle - F az. Sto. Antonio
Barretos.
90a . CATEGORIA :

F emeas de qualquer idade
1? prêm io - SEL ET INA - José
C. :M. Olivei r a - Faz. Chatão ­
Columbia : 2? prêmio - LAGOS­
T A - R a im undo de Ca stro Oi ­
niz - Ba r r et os : 3? prêmio ­
F IANEE - J os é C. M. Olivei r a
-- Columbia : Mençã o Hon rosa ­
XIN GUA - Antenor D. do Va l­
le - Bar-retos : e RU~!BA - J osé
C. ),1. Oliveira - Columbia .

A SININO S
R AÇA BRA SIL E IRA
102 a . CAT EGOR I A:
~(achos de 6 dent es - 2° prê­

mio - VAR J AO - Antenor J un­
queira F r anco - F az. Consulta ­
Co lina.
RAÇA ITALIANA
10Sa . CA TEGOR IA :

Machos de 2 dentes - 3? prê­
mio - NEGRINHO - Otavio
de Carvalho - F az. Breij inho
Barretos .

MUARES
115a . CATEGOR IA :

M a chos de qualquer idade
1? prêmio CA JU - E spolio
Mario do s Santos Couto - Fa­
zenda Santa Terezi nha - Santa
A deli a .

SUINOS
MELHOR REPRESENTAÇAO
D E SUIN OS

T e r no de Carunch o Vermelho
BAI A J oã o J unqueira

Franco - F az. S. Geraldo
Ba r r etos.
1l7a . CA T E GORIA:

RAÇA CARUNCHO - Ma chos
de 4 a 7 meses - 10 prêmio ­
MACHO DA BAIA - 19 . e 2~

prêmio - MACHO DA BAIA· 18
- Uoão .Junqu eír a Franco - Faz.
S. Geraldo - Barretos.
121 a. CATEGOR IA:

RAÇA CARUNCHO - Machos
de mais de 16 meses - 2'" pr ê­
m io - MACH O DE BAIA - 20 ­
P aulo P aolí - Granja S. J osé ­
Cedral .
122a. CATEGOR IA:

R AÇA CARUNCHO - F êmeas
de 4 a 7 meses - 19 prêmio ­
2 F EMEAS DA BAIA - 19, e 29
prêmio 2 FEMEAS DA
BAIA - 18.
126a . CATEGORIA:

Fêmeas de mais de 16 meses ­
1? p rêmio 2 F EMEAS D A
BAIA 4 20 - P aulo Poli - Gran­
ja S. J os é - Ce dral.

éAPRINOS
13a . CATEGORIA :

M achos sem muda - I ? prêmio
- MACHO X - J oã o Junqueira
Franco Faz. S. Gera ldo ­
Barretos.

145a . CAT E GOR IA :

F emeas sem muda - 1? prêmio
- FEMEA P - João Junquetra
Franco - F az. S. Geraldo - Bar­
retos.

AVICULTURA
RAÇA NEW-HAMPSHIRE :

Casa is Ad ult os '- l y prêm io ­
J osé Carlos de Oliveira - Bar­
retos.

Ternos Adult os - 1? prêmi o ­
J org e 'Vilson F ran co - Barre­
tos; 2? pr êm io _ J os é Carlos de
Oliveira - Barretos .

RAÇA MINOR CA PRETA

Casai s A du ltos - 1? prêmio ­
J osé Carlos de Oliveira - Bar­
retos.

ANGOL AS P INTADA S

Lot es de uniformidade _ 19
prêmio - Lot e de J org e ' Vilson
Franco - Barretos.
CRUZAMENTO PARA CORTE

Casais joven s - 20 p r êmio
Hermogen es Dias - Barretos .
RAÇAS N ANICA S

Casais jovens - 1? prêmio e
2° prêm io - Dr. J oã o J unqueira
F ranco - Barretos .
CRUZA MENTO DE AVES S E L­
VAGE NS X A N GOLA :

1? pr êm io - Decio Girnrdi
Ba r r et os .
RAÇA COMBATENT E:

T ernos J ovens - 19 e 2? p r ê­
mios - El lis Vaz de A lmeldat-e­
Coli na .

Ternos Adultos - 2'" prêrnío ­
Orlando Augus to -- Ba rretos .
MACHOS ISOLA DOS:

1t e 29 prêmios _ Osmar P er­
ron í - Ba r ret os ; 39 prêmio
Ant en or Cost a - Barre t os ; )Ien­
ç ã o H onr osa - J a ym e Ca stellini
- Ba rr etos.

R AÇA PER U S MAMOUTH
BRONZEADOS :

Ter no Adulto - I ? P r ê m io
Valdemar Mach ioní _ Ba r r etos
R AÇ A PERUS H OLANDESES
BRANCOS :

Casa is Adultos _ 19 e 29 prê­
m ios - DI'. J oão J unqu eira F ran­
co - Barr etos .

Casal jovem - 1? P rêmio ­
Va ldema r Ma chíoní _ Barretos
RAÇA PER U S CINZA :

Casal jovem - I ? prêmio ­
Valdema r Machi oni - Barretos.
RAÇA PERU B OU RBON V E R ­
ME L H O :

Casal jovem - I ? p r êmio ­
Valdemar Machioni _ Barretos.
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e sit uado a 45 quilômetros da cida de de

Primo roso plant ei de seleção da Raça Gir ,
pro pri eda de de

faIen~aS. Se~ as.t iao

TRIAN GULO MINEIRO

UBERABA
F ON E, 1166

João Ro~ri~ ues ~a ~unha BO,r~e s
\

o ADIANTADO criador sr . João Roár ut ues da Ountui B orges q ue, no ano passado, m eu ceu o t i t u -

lo de «o m ais cc netant e expositor ubcra bense", po r te)', Clll.. lJOTU n ão r esid indo ai nda neste m Wlicí ­

pio! comnarecuío, com representações dos seus 1)lrm téis, n to dos os certames da S.R. T. M., lev an­

ta agora outro galardão - " o catwprudor m a i s pei t udo da Raça Gi r , f azendo, nct E xposição de

Zcbui nos de Barretos, a compra de oit o nov ilhas, pela impouell t e q ua ntia de Cr $ 1.17 5 .00 0,00, r éses

peitudo da Ru ça Gtr, [ ac endo, IW E xposiçaode

I

I
I -A cima, as oito n ov il has com-pra âue ao criador burrete nse s r. Crisoqno R . dct Cr uz , pelu m(~!Jnilica

h nportllnc ia de Cr $ 1.175 .000,00. São elas, da esquerüa, A L VORADA - ROL I NHA - 8 I B E R I A ­

V ITA 111I N A A LELUIA - JAP ONEZA - SE V IL H A - G UATEM A L A, n ovilhas entre as qultis

est ão as que compuzeram " o m elhor cownuüo de famUia", no certame zebu i ll O tia pouco re oüza âo
naquela" cidade, dev endo ser padreadas pelo raça üor ALI-KAN , que S6 ve a o alto.
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EST. HERMOG ê ,N JO S I L V A

raul1da íf/'lontc .Afcgl·c

E 1v

Lnj or maç ães :

Pr aça E UG ÊN1(
JARDIM

u. 34 - Ap. SOJ

Fone: 17-42-61

RIO

u t o d e J o n e i r o - Hr a s

u Vo

EST. DO RIO

T elefone n . 2

E. F. L .

\ fi
T H E O D O R O E ' D U A R~D O
s o e n t a a G raf O Ar a nha , 57 · 5," a n d a r • 1'Fl e(P 71f! 3 4 2 . Ql {l.1 e 47·4 2 61

II

ESPETACULARVITÓRIAN "--....PU
o SANGUE DO GRANDE « AlUAR TE, R.G.9», CONT

DENTESj A SUA QUALIDADE DE INCONf UND

"FAN DE 8 T A. AMINTAJJ~ 1I0S.<JO onôto, filho de " B u iuur t e, R . G. 9",
v endido 0, 0 f/Tcu/de criador de Barret os, 81'. Nenê Oostu, conqutstow o 2Q

prêmio, per dendo apenas pa,ra o Seu, irmão uF IG UR INO DE STA. A ­
IIfINTA}), " FAN}J f oi o Campeão Junior da ú ltima <fE X P OSI QÃ O N A-

OIONA L DE ANIMAIS.

E' O «ninbur
indício de

NÃO, o "NINBUR

OCIPITAL, UM PO

POUCO MENOS ~

SEltVAmuos, NOT

NÃO SO' NAS n A(

TAl\IBE M, NAS EU

l\IENTE NAS !\Iü(

LE D-ANGUS, O I

NÃO SE DESEJA,

BUnl» NO NELOR

DE SEn UMA Pli
l\IUITO (
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ceira", "Narceio" e

" N infa", "Fiçuríno" é fi -

ft lho do famoso Baluarte,

i t R. G. 9, sendo "Nurce-

)

o MELHOR CONJUN­

TO DA RAÇA " N EL O­

REJ}~ fo i conquistado por

Fernando Soares de

Sampaio, com "Figuri no

de st« . Amuua", «Gabe-

ja" e "Nínju", netas

deste , pois são filhas de

Esterlino, R . G. 140 .

•

UAL DE BIlRRETOS"!
!NUA A MO R ~ ATRAYÉS OS
íVEl E EXCEPCIONAL RAÇAD li

SEUS DESCEN­
«NELORE~>

.,

i», no Nelore,
mestiçagem?
I» E ' A FUSÃO DO

UCO !\IAIS OU U!\I

;ALIENTE. SE OB­

um!\los «NINBURI».

,AS INDIANAS, !\IAS

ROPÊIAS, ESPECiAL­

:HAS, COMO O POL­

lED-POLLED, ETC .

[ NTRETANTO, «NIN­

~, POIS NÃO DI~IXA
OTUBERÂNCIA QUE

) ENFÊIA .

({FIGURINO DE ST A. Al'rlINTA " , 1/0SS0 criô lo, f ilho de <tBct1UttTtC, R .

G. 9", vendi do ao co nhecido criador de Barretos, Sr. Fernando Sam paio ,

conquistou o 1 9 prêmio c integrou o MELHOR OONJUNTO DA RAÇA

N E L OR E que de110 (JO seu proprietário S prim eiros prêmios e 1 segundo.

--- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - '
Set' - Outv - 1954
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•

A J esquerda, u re­
produ to ra da R a­

ça Gír :

A,R A ú N A
fil ha de T R IUN­
FO x CI .M ALI-IA c
Hei a da famosa

ROM ANA , pot
parte des ta , -poes úí
08 títulos de " a
melho r f émeu da ~

V " E ,"C pos iç{io de J
Barretos': e ema· -,

'~peã da Ra ça Gir ,
110 recente cer ta ­
me est adual de
. gado i nd i an o. .

Nestas páginas apresentamos algumas das grandes flguras'-do plante] da Raça
Gir e que compuzeram a representação da

FAZENDA IBIUNA'
na recente I' Exposição Estadual de Gado das Raças Indianas, do Estado de São
Paulo, rea lizada em Barretos e em que brilharam os filhos do famoso Campeão

Nacional P A M I R •

28 7

A ' esquerda , wn

may"f/ico fil ho de

A RA UN A , o gar-

rote

K I N A R

l P pnh nio ele su a

categoria na ] '"

E xposiçl1o E sta -

d lta l de gado das

Raças In dianas,

em Barretos.

ZEBÜ



A' direita, a- ad­

mirav el oeeerr« rla

Raça Gir

SUNANDA
uu.« ~e P AJ111R. x

A LOJl.!A, 2 ~ prê ­

m io de sua cat e­

goria , de fêm eas

de 1 2 a 15 m êses,

naq uela exposição.

Uma grande c categorizada criação de gado indiano, chefiada pelo produtor PALMm,
Campeão Nacional de 1951, cujas produções são disputadas com empenho no mercado de

reprodutores finos, propriedade do dr.

JOÃO
e situada no

JUNQUEIR A FR ANCO

Município de BARRETOS Esf. S. Paulo

.

A ' di r eita, u m

grupo de quatro

excelentes [j(l1TO-

t es da Raça. Gir,

filhos do Ca m lJcúO

Naci onal PAllflR,

todos p r em i ados

no recente certa-

m e indiano de

Barretos.
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*
A ' direit a, o re­
pr odutor da Raça

N elore:

JOHN BULL
1 ~ prêmio de sua
categoria de ma ·
c1W8 de 24 a 30
mêses e Campeão
da Raça, 110 cert a­
me de g ado ín dia ­
no em. Barret os .

EST A N e lA IN D IA N A

MAMEDE MUSSI
c -

BARRETOS S. P.

30

*
A ' esquerda, um.
?nn!JlI fjico grupo
de etcenvp lnres da

Raçn Nelore, apre­
sent ados 1)eln es­
tâ ncia l ndla nc",
ao receur e certa­
me de zebils rea-

lisado em Bnr­

retos .

*
ZERO



.N est a p ágina c ­

-presentum-se 00",

ruçu âares

DOMINANTE
e IMAN

otcet e« do lJ[a 11 tel

da Ra ça GiT, li a

Est{W c1a I llC,li(f/ 1fI

Barreto s.

,,,

A I';STANCIA INDIANA, em que o caprícheso eriador de gado Gir, sr . l\IA1IU:·
DI 1IIUSSI, mantem o seu esplcnrlldo plantei de seteçã o, provou mais uma vez,

na I' Exposíção E st adua l de Gado das Raças In dia nas, em Barretos , o seu cartaz de
«ma ior celeiro da Raça Gir , no Estado de S. Paulo», Ali se anresentaram 16 ani­
m ais cri olos da sua já famosa marca «21\1», co nquistando 19 prêmios, entre os quais
os titulos de «o melhor con junt o da Raça Gir, no certame» e os 1'.' e 2\' p r êmios em
grupos de família Gir. Slguífícativo tri unfo para a sua marca «2111», sinete que
distingue o magnífic o pla nteI situado no 1II un ieipio de BARRETOS, E. de S. Paulo.

A ' esque rda, (la

centro , os 16 ani­
mais eriolos da

11W Tca

2M
premiados 11« 1 0

E xposição de Ga­

do 'das Raças I n­
âia nae, v isitadps
pelo sr. Secretá­
rio da A yricld t u·

Ta de S . Paulo.
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FA ZEND A SÃO SEBASTIAO

32

PRIMOROSA CRIAÇÃO E SE LEÇÃO DE GADO DA RAÇA N E L OR E, CH E F IADA P ELO R E PRO­
DOUTOR FARO (R E G . 1 :552) , CAMPEAO DA V' EXPOSIÇAO RF;GIONAL DE BARRETOS.

NESTA página apresen-
tamos algumas das

grandes figuras com que
o plan tei da Raça Gir de

.propri edade de Nenê Cos­
ta , se fez representar na
l" Ex posição Estad;'al de
gado das Raças Indian as,
em Barretos, no mês de
Agôsto p. pasado, levan­
tando 11 prêmios e o cam­
peonato de fêmeas. São

elas:

1 - ULA - exce lente no­
vilha da Raça Nelore, fi­
lha de Notavel da India­
na x Emoção, l ' prêmio de
sua categoria de fê meas
sem muda (15 a 18 mêses ).

2 - COCA-COLA, magn í­
fica re produtora da Raça
Nelore, Campeã da Raça
na ultima exposiçã o dc
Barretos e no certame es-

.' t adual de Agosto p. pas­
sado.

:.' - UDENISTA, excelen­
te r eprodutora da Raça
Nelore , i - prêmio de sua
categoria de 3D a 36 m ê­
sês, sendo filha do raça-

dor CüLüRADü.

BARRETOS
Est. de S. Paulo

ZEBú



FAZENDA "5TA. TEREZA"
CATEGORIZADO PLANTEL DE CR IAÇAO DA R AÇA GIR, CHEF IADO P E LO R E PRODUTOR I N­

DIANO, F I LHO DE TRIUNF O E INDIANA E PROPRIEDADE DO CRIADOR SR.

João de oliveira Guimarães

S~t9 - Outs - 1954

COMPARECENDO á I'
E xp osição Estadual de

gado das Ra ças Indianas ,
r ea lisada em Agosto últi­
mo na cidade de Barretos ,
o grande criador de Gir
obteve com scus cr iolos 8
prêmios dos quais desta-

ca mos os seguintes:

1 - Uma admiravel re­
produtora Gir - RARI­
DADE, l ' prêmio de sua
categoria de fê meas de 30
a 36 mêses , disputando
esse prêmio a se is outras
rep resenta ntes de gran-

des planteis paulistas.

2 - Um excelente garro­
te da Raça Gir, NORTIS­
TA, 2' prêmio de sua ca ­
tego ria de machos de 24
a 30 mêses, filho do raça-

dor AGA-KHAN.

3 - Uma linda novilha
ch itada de vermelho GA­
ROTA, 2' prêmio de sua
cate goria de fêmeas de 24
a 30, naquele recente cer­
tame e outra filha do r a-

çador AGA-KHAN.

Av. «23» n, 512 - F one, 475

Barretos - C.P.
- Estado de S. Paulo -
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A' direita, a
magnifica re­
produtora da

Raça Gir :

CARIOCA

2\' prêmio de
sua categoria

de fêmeas de 30
a 36 mêses, na

r- Exposição
Estadual de Ga­
do das Raça s

Indianas em
Barretos .

, ,

-- FAZE N DE I R O - C R I ADO R AG R I C U LTOR

Criador de gado selecionado da Raça
Gir, rebanho formado com 120 fêmeas
e 10 ca tegorizados reprodutores, todos

regi str ados.

1II
I1 1

Resid ência :

RUA CAMPOS SALES, N. 318

Telefone, 265 - Fazenda, 199

FAZENDA " STA. BARBARA"
Mun ic ipio de FRANCA Est. S. Pa ulo

A' direita, o
excelente repr o­
dutor da Ra ça

Gir :

NOBR E

2" prêmio de
s ua categoria de
mach os de 30 a
36 mêses , na-,

quele recente
certame zebuis­
ta de Agosto

último .

ZEBú



Fazenda I'Santa Terezin'ha\\
Um grande plante I de criação e seleção da Raça Gir, baseado em 50 fêmea s regis­

trad as e pro cedentes de famosos rebanhos nacionais, prop rieda de do

o R. BADY BASS ITT

[

TURBANTE II (filho de TURBANTE ., JJ)

C A N G A C E I R O , [ SOBERANO
SOBERANO .

RAINHA I

Este admiravel an imal, depois de levan'tar o 1" prêmio de sua categoria de machos de 24
a 30 mêses , disputando-o a mais de uma de zena de concur rentes dos melhores rebanhos
de S, Paulo, sagrou-se Res ervado Campeão da: P Exposição de Gado das Raças India-

nas, real isada em Barretos, em Agosto último.

CAP R ICHOSO PLANTEL SITUA­
DO A CINCO QUILOMETROS DE

Set . - .o u t- - 1954

MIRASOL E ST. D E S. PAULO
E . F. A . --
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><
A' direita, esta novilha

excepcional é a

GRAC IOSA
l ' prêmio de sua ca te­
goria de 24 a 30 mêses ,
em a 1" Exposição Es­
tadual de Gado das Ra­
ças Indianas, em Bar•.

r etos.

><

A verdadeira grandeza da raça de um ga do não é um monopolío de ncnhum criador . O
gado que va le mais está muitas vezes, onde menos sc espera. Visi tc c estude o plantei

Nelore da

FAZENDA .RETIRO ALEGRE
Semental do antigo criado r Dr , Pedro Mar ques Nunes, do Estado do Rio, úni co selccio­

nador de gado Nelore importado no Brasil, pruprlcdude do dr,

ALBERT O FR ANCO DO AMARAL
Estação de LUSSANVIRA - Cx. Postal, 191 - MunQ de PEREIRA BARRETO

><
Disputando o títu­
lo a compet idores

numerosos dos
mais afamados

planteis nacionais ,
es te touro da Ra­

ça Nelore :

ROC HEDO
conquis tou o 1"
prêmio em sua ca­
t egoria de machos
de 30 a 36 mêses,
naquele certame

paulista.

><
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Aci ma, o excelen te reprodutor da Ra ça Gu­
zerá - PALHAÇO , 2Q prêm io de sua ca te ­
goria de m a chos c/ 4 dentes c, . á direit a, a
m agnífi ca reprodutora da mesma ra ça ­
ABSOLUT A , reserv a da ca mpeã Ouz erá. a m ­
bos na I~ E xposição Estad ua l de Gado da s
R aça s Indiana s ,' de S. Paulo, ha pouco, em

Barretos .

PRESIDENTE PRUDE NTE

E . F. S. Estado de S. Paulo

Fazenda «810. Antônio»
l\lagnificos planteis dc seleção da s Ra­
ças Indianas GUZERÁ - GIR e NE­

LORE, com 15 anos de seleção,

PROPRIEDADE DE

FRANCISCO A. FRA N C O
-

CRIADOR ·E COMERCIANTE DE GADO DA RAÇA GIR

A' esquerda, um ad­
miravel garrote da

Raça Gil':

PA MI R
1Q · prêmio ent re os
compone ntes da ca­
tegoria de 15 a 24
meses , na 14 E xp o­
s ição Estadual de ga­
do das Raças India­
nas, em Barr etos -

Agosto - 954.

VENDA P ERl\IANEN TE DE REPRODUTORES

BARR ETO S E STADO D E S . PAULO
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•

Apresentamos nest a
página , em duas ma­
gnificas pos es , o re-

produtor da Raça
Gir:

PINGO DE OURO
(reg. 2.346)

filho de Guilherme x
Lu ci e 1" prêmio de
sua categoria de ma­
chos de 36 a .48 me­
ses , na 1:.1 Exposição
Estadua l de Gado
das Raças Indianas ,

Barretos.

FAZENDA RAGINI
Categorizado planteI de criação da R a ça Gir, si t ua do no municipio de GUAR ACr, a 50 quílometros da

. cidade de BARRETOS,

38

- - PROPRIEDAD E D E - -

ALBERTO

SERAGINI
antigo cria dor da raça, man­
tendo em sua fazenda de cria­
ção excelentes lotes de reprodu-

tores á venda .

Endereço do criador :

Avenida "19" - n, 1.009

BARRE TOS
Est. de S. Paulo

-.

[

LU Cl - filha de Tebinha (ímp.)
P I N G O

GU I LHERME (filho de Guilherme )

ZEBú



A' esquer da, vemos a
Campeã Jr. da XV' Ex­
posição Agro-Pecuária e
Industria l de Curvêlo nes-

t e ano.

,,-----~-«««

E' AÇOTÊA, u 'a excelen­
te novilha da Raça Gir,
com todas as car ac teris­
ti cas de um a nimal . de

excepção .

,

A MAR CA

..
. DO GADO

E' a marca (lue garante a cont i­

nua çã o da obra de E URIPEDES DE

PAULA, 1I0is significa a pres erva­

ção da pureza do rebanho GIR por

êle formado, através do grande nú­

mero de animais qne importou da

INDIA.

~eral~o Soares ~e Paula
Ca ixa Postal, 161

CURVÊLO MINAS . GERAIS

A' direita, apres enta-se

t ambém um . grande espe­
cimen da Raça Gir, o Re-

se rvado Campeão P IÁ

»»»- - - - - - »

E' um fil ho do famoso

WHITE com URTIGA e

atração do último certa-

me curvelano em Maio.
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~-- *
GôA

VENEZA
ANGOLINHA 11

MARIPOSA
HELGICA

HARIDADE 11
Um excelente lo­
te de matrizes
do plantel da

na~" Gir.

".

GRANJ"A MACHADO
Primorosos planteis de seleção de gado indiano das Raças G I R e
I N D U B R A S I L, propriedade de

D I MAS MACHADO .'

Av, João Pinheiro

e situada nos arredores da cidade de

UBERLANDIA Triângulo Mineiro

40

*
A' esquerda,

três dos magni­
fieos garrotes

reserva do
plantei :

SOSIN IIO
mSTOmCO
UEGENTE

três tonrinh os
filhos do raça­

dor

FRANCAND

*

ZEBú



o
PAULICÊlA

JUDIA
MIRAGEM

SARATOGA
Lote de novi­
lhas cr ias da

Fazenda , filhas
do ruçador

filho de illax ix i­
nho c Cara m­

bola.

. 0

....
NESTAS páginas apresentamos algumas das numerosas rêses, registradas;

que formam o magnifico plantei da Raça Gir, estabelecido por DIMAS DE

PAIVA MACHADO, em sua estância de criação e seleção dessa raça, nos arre­

dores da cidade de UBERLANDIA - Triangulo Mineiro.

FRANCANO é fil ho de MAXIXINHO (2255 ) x CA RAMBOL A (4614) ; M a x ix inh o é ft lho de M axix e Jl

( 238 ) x ,A lte rosa (6246); Maxixe lI, fi lho de Ma xixe I (1 6 ) x Ind ia ; P a es de M a xixe I - impor t a dos . A l­

t erosa é fi lha de S ugestivo (260) x Ca nga (1505); Sugestivo é f ilho de Bezour o x S ugestiva; Can ga é fi ­

lha de Bozouro x Coruj a Velha . CARAMBOLA é filh a de Soberano (2031 ) e Caramb ola Velha (1 58 ) ; So-

b erano é filho de Soberbo (2 13) x Vil ari ca; Vi la t-íca é f ilha do t our o A la m bique.

o
A' es querda o
reprodut or da

Raça Gir

f RANCANO
padrea do r do

plante! de s ua
Ra ça, na Gran ja

IIlacha do, nos

arredores da

cidade.

o
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-P I F ·PAF

VE NDA PER ­
M A NENTE

REPRODUTORES

fil ho -neto de Clw y e 1 ~ co ­
locado em S !Hl cuteqoria. 110

recen te certame de Uberaba .

A SELEÇÃO de gado da
Raça Nelore, instalada

pelo criador, sr, FRAN­
CISCO NEVES, em sua
F AZE NDA lUAIUnONDO,
município de Uberaba ­
um bem orientado traba­
lho por consanguinidade ­
tem como prlncípal repro­
dutor, ao touro CHUY, fi­
lho do grande raçador
«BALUART E re g. 9». A
produção d e Chuy (que se
vê ao centro, á esquerda) ,
tem suplant ado a do se u
próprio pai ; haja vista o
touro CENT.{':NÁRIO, Res'
Ca mpeã o Nacional de 1954,

em S. Paulo .

,
Em baixo: E st e g ar r ot e da
Ruça- Nelore é outro reser­
v a do pla nteI dn Fazenda:

BALUARTE 11
f ilho do raçador OIlUY e
futuro r eprodutor -ch ef e do

-pluntel da fa zenda.

Acima, o garrote da, R uça
Neíore

111

111

111

111

111

111

- w
i

<

F N
e

o o

'" o
-c :.-

'"z o
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*
A' direi ta', o grnpo
ciCL Raçu Nelor e,
composto 1)01" P IF­
PAF, SAND ALI A ,

B ELINDA, F A ­
L OA e OH INeSA,

jilhos -1WtOS de
Chuy, 1" pr êmio

entre os conjuntos
ele animai,~ contro ­
lados, n(L X X '1 E x­
posição -Feiru A­
!lro -Pec uária ' e In- .
dustri<l t Uberaba:

1 954

•

Fazenda MARIBONDO
Seleção de gado indiano da Raça Nelore, a 50 quilômetros da cidade, propriedade de

FRAN,CISCO 'N E V E S
com numeroso planteI cont rolado pelo Registro Genealógico.

-
Município de UBERABA

A ' direita, g ru po

de nov ilhas regis ­
t radas do l)lclnt el
da Raça Nelo·re, f i­
lhas do r eprodutor

CH U Y e cobertas

por est~ magnifico

ra çaâor, eu~ utn 1n-

teressunte traba­
lho de consangui­

ttí dade.

*

Setv - Outv - 1954
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Secretaria da Agricultura Goiana
Tendo o sr, P edro L udoví­

1'0 renuneiado ao govêrno de
Goiás, pa ra se candidatar
ao Senado, as umiu aquêle
posto, eomo se sabe, o seu
substituto legal, s r . J onas
Ferre ira Alves Duarte .

O novo ehefe 110 execut ivo
goian o, na escolha dos novos
titulares de cargo s de confi ­
ança, convidou para a Seere­
taria 'da Agricultura, In­
dústria e Coméreio do vizi­
nho Estado o sr , Jaime Câ-

o mara, direto r do matutino

CURIOSO ASPECTO . .
(Conclusão da pág. 9)

E ' puer il e ridicu lo dizer ­
se que os eleme ntos dispensá­
veis do gado representam um
grande dispendio inútil de
frete e que is t o possa dar
como resultado uma diminui­
ção de seu a lto rendimento
depois de abatido . O qu e é
prec iso não se perde r de vis­
ta é que o animal de b ôa ra­
ça poss úi a ca rc assa feita
de maneira a completar tô­
das as condições para ser in­
tegralmente che ia e desde
que se saiba, sem artifi cios,
dar-lhe pasto e água, o r es to
corre por conta dêle prôprio.

E' por tais razões que o
bom senso a conse lha a sele­
ção de gado puro, que se i­
de nt ifique ao ambiente onde
de ve ser criado e que peia
própr ia natureza de sua cons­
tit uiç ão possa se desenvolver
e progredir, em rendimento
e be leza, mêio único de se
criar uma raça forte e pro­
dutiva, capaz de promover a
r iqueza nacional ao par da
riqueza particular, e não des­
prezar êstes fatores para
cr ia r a produção dessa eca­
béda» com que sempre se
a barrotaram os mercados

(Do «Cam po Belo ») .

44 );

O POPULAR, evoluído in­
dustria l e um do s líderes do
comércio go iano.

A Ind icação do s r , Jaime
Câma ra pa ra aq uele impor­
tante ca rgo da administra­
çã o estadual repercutiu Ia ­
vor àvelmente em todo o
território g oiano, onde a sua
atuação tem si do 'ma rca nte
nos diversos set ore s de atí vi-

(Vi rus OA-OC)
Vaci nas HERT APE contra

* ItAIVA
* lUANQUEIRA
* PESTE SUINA
* BATEDEIRA

DOSSUINOS

Laboratório
Hertape Ltda.

CAIXA POSTAL, 692
BELO H ORIZONTE - Minas

dadcs daquela unidade fede­
rativa.

Ex-presidente da Associa­
çã o Comerc ia l c da Fede ra­
ção do Comérc io do E stado
de Goiás, asinalou êle a sua
passagem nesses postos, re­
levantes se rviços prestados
à cIas e, seja na construção
do suntuoso edificio-séde da
primeira ent idade, situado
na avenida Goiás, em plen o
coraçã o da Capital, seja na
fundaçã o da Fac uldade de
Ciências Econ ômlcas e de
Escolas Técnica s do Comé r­
cio de Goiânia c An ânolls ou,
ainda, na representação do
comé rcio goiano em eoncla­
ves de magna Importâncí­
levadas a efeit o em vários
centros do país, inclusive a
Confe rênc ia das Classes Pro­
dutoras, em Araxá.

Como industrial, tem ín te­
resses ligados a vários esta­
belec ime nt os da capita l, sen­
de o direto r-presidente da
firma J . Câma ra & Irmã os,
edit ora do matutino O P O­
P ULAR, cons iderada a ma ior
organi7.'lção gráfica do Bra­
sil Central, sendo, a inda , o
pioneiro da indústria de re­
frigera ntes em Goiás.

Na direção de O POP U­
LAR tem imprimido àquele
orgão uma orientação sadia,
procurando modernizá-lo, fa ­
zendo mesmo com que sej:>
êle, hoje, o jornal de mai or
circulaçã o no interior goia­
no.

Agora, na Secretar ia da
Agricnltura, com a la rga ex­
periência que possui, estâ
realizando administração e­
ficiente , à altura do govêrno
operoso do sr, Jonas Duar­
te.
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Ativ i ~a~es ~a fissociatãoRural ~o Vale ~o Rio ~ran~e

-,

F AB RI C ANT E

DIS TR IB U IDOR

Friolito

pa ra fiscalização f ixada em 1%.

Conforme es ta Associa çã o va­
r ia s vezes le m se ba tido, tal co­
missão devi a se r fi xada em ape­
nas 0,5 % . sufic ient e bastante pa­
ra atender à s despesa s que "ela

de ve cobri r .

Compreendemos, na t ural men-
t e. qu e as circunstanc ias em qu e
se dese nvolve a nossa a g r-icul .,

t ura nã o permitem ao Banco do
a rastt dar pronta ela sticidade a o
cré dit o a g t-ícola , f acilitando-o a o
extrem o ou r eduzindo as medidas
de precauçã o com que o Cerca.

Embora moro so, embora com-

FR I OL ITO
A ÚLTIMA DESCOBE RTA
CONTRA FRIEIRA, 11: O úNI ­
CO PRODUTO V E TER INA­
RIO, NO B RASI L , QUE 11:

VENDIDO " CON DICION A L ­
M E NTE" AOS FAZENDEI-

ROS E CRI A DOR ES.

ACEITA-SE PEDIDO DE R E P R ESE NTAÇAO E XCLUSIVA
PARA TODAS C I DADE S DO BRASI L

REPRESENTANTES :
UBERABA: P . V. Val adão FRANCA : Casa H igino

ARAGUARI : Casa Iris CASSIA: Ca cildo R . Pinto
. RIB. PRETO : P. V. Va Íadão

UBÉRLANDIA : A Pecuarista BARRETOS: W a ldemar F abri
Ltda. Debeus.

DOMICIANO ALVES DE ARAUJO

ONDE HA FRIOLITO N AO HA F RIEIRA

E' muito econô mico porque um só vi dro cura a FRIEIRA
a té de 5 r êsea.

FRIOLITO é um produto veterinári o de P assos para o Brasil .

não poderi am cumpr ir a ex igen­
ela do pagamento a ntecipado dos
selos e da comissão.

Fº Cileno Vilela de Castro
PASSOS - l\lINAS

Os ju ros cobrados em Junho
e Dezembro, obrigam-nos a nov a

.corrtda àqueles estabelecime ntos
e ' àq ue les ca pitalist as; si os mu­
tuari os. ant es. não prefe re m ve r
desfal cad o o crédit o a utoriza do
por esse Banco, para liquidaçã o
daq~cles compromissos de J unho
e Dezembro.

As justí ss imas reivindica ções da
P reto jun tamos, por julgá -la i­
gualme nte ju st a , out ra reívíndi ­
cação, a ti nente à proprta taxa

AP ERFEIÇOAM E N TO D O CR~­

DI TO AGRICOL A

E sta Asso ciação teve opor tu ­
ni da de de d ir ig ir ao s r . Mar cos
de So uza Dantas, DD. Preslde n­
te do Ba nco do Brasil SI A, o ofí-:
cio a ba ixo transcrito, dado à
pu bli cid a d e em vi rtu de do in te­
resse que fi m a té ri a desperta rá
ent re os nossos a ssociados:

" A Associação Rural do Vale
do Rio Gra nde, c om sé de na cida ­

de de Barretos , do E stado de São
Pau to , tendo se in teira do . dos

t er m os do oficio 631/54, de
28- 5- 54 , qye a A s sociação Rural
de R ibei rão Prel o diti g iu a es se
estabelecimento bancá ri o, quer
manifes tar fi V . S . a sua solida ­
riedade às r e iv indica ções daqu e­
la enti dade , t endo em vis ta fi ori­
en tação a dotada pelo ~anco do
Brasil com respe ito aos cont ra-. .
t os de fi na nciamento à la voura e
pecuária.

Des t a co u a quela Associação
três re quisi t os reputados esse n­
ciais a os cont ra tos de fi nancia­
mento, req uisitos a nô malos s i
se considera r a finalidade pre­
cipua do crédito agrícola. Tai s
são as exigencias do pagamento
antecipado do s se los co ntra tuais ;
dos juros e da comissã o pa ra fi s­
ca liza çã o. ,

Na verdade. os int eressados no
fin anciamento, la vradores ou pe­
cua r is tas, não estão em c on di;
ções , mormente s i se trata de
financiamento de elevado val or,
de suportar os encargos on ero­
stssrmoe que as carteiras de cre­
dito lhes exi gem por a ntecipação­
Ocorre e sst m com o pagamento
dos se los cont ratuais e com a co­
missã o de fi scaliza ção , sem .fa ­
la r dos juros que se lhes contam
e cobr a m em junho e dezembro.
a inda no curso do contrato.

Vêm-se os inter essados obri­
gados a sacar di nheiro em outros
esta bele cimentos bancá r ios quan­
do as conti ng ên cia s nã o os obri­
gam, fi suport a r a usura dos for­
necedores particula res, sem o que

SetQ
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AUMENTE A PRODUÇÃO

DE TOMATES

plantando a variedade Santa Cruz,

o melhor tipo para mercado .

Peça sementes selecionadas e de germinação

garantida a

pecu ária nacional vg a1vo contí­

nuo investidas demagogicas no s­

sos políticos e governantes pt

Todos invernist a s desta região es­

peram pronta interferencia vos­

senc ia e contam suas providen­

cia s sentido não se cons uma r em

medidas pleiteadas pe la COF AP

as quai s virão perturbar no ssa

produção vg promovendo deses­

ti mulo e maior decadencia nos­

sa ' pecuária pt Re speitosas sau­

da ções pt.

Ra~undo Castro Diniz - Pre­

s idente.

Em respo st a ao telegrama a ci­

ma, o s r . Mini stro da Agricultu­

ra enviou a es ta Associa ção o

te leg rama abaixo tra nscrito :

"Referenlca vosso te legrama 14

cor rent e vg agradecendo co nfi ­

a nça eem mim depoitada vg t e­

nho prazer comunica r-vos estou

pro cura ndo resolver. problemas

lavoura dentro seus leg itimos In;

t er esse s pt Saudações - Oswa l­

do Aranha - Mini st ro A gricul­

tura".

oIERBERGERAgro ·Comercial Ltda. l' ,~~;::;t" .

Rua Libero Badaró, 499 - Te!. 36.5471 - t'
ex. 458 - Av. Anhangabaú, 392/ 394 I

S ÃO PAULO ,\',..,

Intei rando-se dos termos da­

que la exposição, est a Associação

diri g iu imed ia t amente o seg uin­

te t elegrama ao sr. Mini stro Os­

wa ldo Aranha :

çâo uma exposição a proposftc

dos preços da cerne e precon iza­

va, en t ã o a sus pens ão dos finan­

ciamentos à pecuária de c6r te

so b a a lega ção de que, .garanti­

dos pelo fin anciamento, podi am

os invernistas rete r sua pro­

dução nos pastos, forçando, a s­

sim, a eleva çã o dos preços no

mercado.

"Associa çã o Rura l Vale Rio

Grande vg co m s éde cida de Bar­

retos vg E.st ado São P au lo vg

deante termos exposição .envia da

chefe na çã o pe lo presidente

COF AP vg sente-se dever ind e­

clinável a pela r Vossencia sent i­

do se rem obstadas desastrosa s

. medidas precon izadas a quele 0 1'­

gão pt Conhecedor profundo as­

sunt os nossa ag ri cultura vg mn­

g uem m elhor do que vosen cia es- :

tá condições defender ex plorada

- o-

plex? , não ha negar que o cr édit o
a grícola tem contr i!Juido dec isi ­
vamente para o desenvolvim ento
de no ssa agri cultura. Acredi tamo,
poi s , .que em futuro muito próxi ­
mo, a m orosidade e com plexida ­
de desse crédit o serã o supera ­
dos e venci dos pela s novas cir ­
cuns tancias que presidirão a vida
a g rária do pa ís .

Mas, enq ua nto não defronta mos
ma is favoráveis à ampliação e
fa cili tação do crédit o, ao menos I

f avor eça -se ' a cla sse ag rá r ia,
necess it ada de cré dito. eliminan­
do-se a exigência do pagame nto
a ntecipado de selos, juros e co­
m issão e reduz indo-s e a taxa des­
ta a os níveis atraz apontados .

Tais fa cili dades estão a o al­
ca nc e desse grande esta beleci­
m en to , que nenhum prejuizo t e­
j-ia porqua nto fa r ia a penas t rans­
fe r ir para o termino do contr a ­
to, com as vantagens dec orrent es
dessa tr'ansferencla , as ex igen­
cías ho je fe itas no inicio e no
cu rso dos financiamentos.

No estagio atual em que se
encontra o cré dit o agr ícola, a pa­
r ecem ta is exigências como re;
m iniscencias exdrúxulas de si­
tuações j á superadas, íncom pa ­
ttvela com o rumo prog ressis ta
que atualmente no rteia o crédito
agro-pecuário no pa is.

Esta Associação confia no es­
pi ri t o de justiça de V. S. e está
seguro de que a matéria a cim a
exposta merecerá o seu exame
atenc ioso, par a qu e possam a br ir ­
se a inda melhores perspectívas
para a no ssa agricultura.

Antecipand o- lhe os nossos a ­
gradecimentos pela atenção que
dispensar ao apelo desta Asso­
ciação, servimo-nos da oportuni­
dade para apresentar-lhe os pro­
testos de nossa elevada es ti ma e
distinta consideração,

as ) Rayn/.UlIdo de Oastro Din iz
Presidente.

o FIN A N CIAM E NTO A PE­
CUARIA DE CORTE E A

COFAP

Ha poucos dias o presidente
da COFAP fez ao chefe da na-
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Atividadesd~ Registro Genealogico '

•

Nas úl timas atividades do Registro Ge­
nealógico das Raças d eOrigem Indiana, po­
dem-se acentuar as seguintes:

R EPltESENTAÇõES - A Sociedade
Rural do Triângul o Mineiro e, bem assim, o
Registro Genealógico, for am representados
nas expos ições de Soure (Ilha do Maraj ó) e
Macapá (Teritório do Amapá ), pelo consó­
cio, sr . F rancisco Ne ves, cuja atuaçâo foi das
mais prof ícuas, t endo a Sociedade que nos
patrocina recebido efusivos agradecimentos
dos dirigentes nortistas, pela maneira com
qu e se houv e em sua missão.

preserva
madeira

P E A R S O N S. A.
Caixa Postal, 415 - PORTO ALEGRE

Caixa Postal, 2201 - RIO DE J ANEIRO

~t- - Out- • 1954

AGR I PEC
(Organisação de Agricultura & P ecuária )

Va cinas contra AFTOSA e MANQUEI­
RA . - ANTIMORElNA, FORTICIN,
CORIZANTE , CÕLE RA E TIFO, El­
BE-TOX, P OMASULF A, CURSE ON,

GLUCONATO DE CALCIO.

PE NICILINA, DE -HIDR O STREPTO­
MICINA, Seringas, Agulhas , etc.

SABINO & F O N S E C A
Assis tência Veterinária Gratúita a car­
go do DI'. 'Geraldo Roscoe, funcionário

federal espec íalísddo .

. .
Rua lIIa jor E ustaquio, 23 . -----
U B E It A B A Tr ig' 1\linciro

A CEIT A M-S E ENCO~IENDAS POIl REE .U­
BOLSO P OS T A L E AEREO.

- Per corre os Estados do No rdeste, a
serviço da Revista «Zeb ú» e, como sócio da
S. R. T. M. r epresentando-a nos certames e
atividades das Exposições de Recife e Ca­
capá, respectivamente nos Estados de P er­
nambuco e Sergipe, o s r . And ré Weiss,

COl\IlSSÃO DE UEGISTUO - Esteve
ha pouco, no Estado do Rio , a serviço do
Registro Genea lógico, a comissão composta
dos srs. Virgilio Pinto da Cruz e Balduino de
Souza Neto , t endo examinado mais de 400
rêses e inscrito 120 de ambos os sexos, nos
livros das Raças Nelore e Guzerá.

- Na última qu inzena de Outubro cor ­
rente, nesta região, comissões do Reg istro
Genealógico, examinaram 23 machos da Ra­
ça Gil', registrando 10 deles e 30 f êmeas da
mesma raça, das qu ais 6 foram registradas.
Ao 'mesmo tempo, foram examinados 43 ma­
chos e 43 fêmeas da Raça Nelore, sendo re­
gist rados , respectivamente, apenas 4 e 8.
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A CONTINUIDADE da seleção da Raça Gir, iniciada por Euri­

pedes de Paula, ha meio século, sob esta marca, o rebanho da

FAZ ENDA
TAMBORIL

propriedade de

JOAO S.
DE PAULA

*Ca iem Postal D . 101
Um excelente grupo de r ep r odutoras r egistradas da F azenda

do T amboril - Ourv élo - MG .

Mun i cip io d e C U·R VE L O E s t. de Minas

•

F A ZEN D A B·O A V 1ST A
criação e comércio de ga do GIR, NELQRE E INDUBRASIL, situada a 18 qullOmetros ape nas

da cidade de UBERABA - Venda pe rmanente de r eprodutores.

Enderêço :

Grande Hotel
- F one , '1620 -

A ' esquerda, o Iín ­
do ga rrot e da R a­

ça Gir :

BICO DOCE
cont rolado, f ilho de
Triunfo e Franqui ­
nha , vendido ao
g r a n d e criador
paulist a, dr . Ma-

rio Mazagão .
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II11II I11I11 11111. ~IIII.~
Fone, 11.07 - Caixa Postal, 39
R. Artur Machado, tO·A • Uberaba
Dlr. prnp rietárl o - Art de Oliveira

VINDA AVULSA

ARAGUARI - J . Campos &: Irm io.­
/tua d r. A fTan io .

BELO HORIZO NTE _ Ag lnei . s ici ·
lIan o - RUII Goiá., 5 8.

CURva0 - Livraria .CaSUo AI" ..
- A• . D. Pedro 11.

GOlANIA - A g'nela Manarlna
â rande Hotel.

PASS O S - J. R. Slo ckle r _ Agónci ll
Passos - Pro de Malriz. 20 · A.

RlBEmAO PRETO - Angel Castro vi . '
lo - A gênc ia São PauJo.

SALVADOR - Alfredo J . Souu a
eia, - R. Sa ldanha d a G ama,

s. PAULO - IA InJ el .ctuab Viad ulo
Sard a Ifigêni. , 281.

UBERLANDIA • Ag ên cia LUl. _ Av. A·
lonso Pena.

AGENTES NOS ESTAnOS
ALAGOAS

MACE IO - d r. Man oeJ do Vai. Ben­
re - Pro Flor iano Peixoto, 1l.6 .

BAIA
ITABUNA - Hermen egUdo de SOur:B­

fr av. Ad olf o Leile .
JEO Ule - O . v al do Silva _ Livr aria

S ud oe ste .
MIGUEL CALMON _ Ad auto Liber a!0

de Mour a.
SA LVADOR - Coop. In d. d e Pecu ári a

da Bahia - Rua Mig11el Cll.lmon, 16.
VITORIA DA CON Q UISTA _ Joio ·

Cairo .
CEARA

CRATO - Goral do Gome, de Mdo. ­
Rua Senudor Pompeu, 99 .

D ISTRITO FEDERAL
RIO DE JANEIRO _ Jo io r e rreina d a

Cod a - Red . «Vanguard a I - Av. Rio
Branco .

E. ESPIRITO EANTO
ALEGRE - José Ad ri ano Per. ira

Praça J cãc Peu ôa.
BOM JESUS DO NOR TE _ Emani Fa·

rou quila Alm.ida.
CACHOEIRO DO ITAPEMERIM - Ar ·

qu im.de. Gonçal ve. N....es _ Praça da
Malriz.

MUNIZ FREIRE - Antonio BauareUa.
GOlAS

ANAPOLlS • Haro d da Vel a.co Faneira
_ Rua 7 de Selembro.

ANI CUNS - A....Uno Di u d . Cunha.
BURITt ALEGRE - Joio Ci. Cha.... . ­

Red. 10 BurlU• •
CATALAo - Miguel Luca. Ju nio r .

CORUMBAtBA - l ertoli no d a Coda r a·
gunde••

FORMOSA ~ Sebariiio Viana Lobo.
GOlANlA ~ b orico Barbo. a de God6i.

_ Rua Vim. o tIm, n . 12.
GOIANDIRA ~ Geraldo Oonçal..... da

Aranto.
lPAMERI ~ Mirio V.. da C......alho­

A.... S. Vicente -::18 Paulo.
JATAI - Jair Gouvia França.

ASSINATURA S
8raÃ1 . ..••••. _• • • . . . • • • •••
•ob n1gimo : ... • . , .
Núm e ro a vul.o . . .• • . •.. . . .
Edran gei ro I.ob regl .s rol .. . .

CI. 56 0,00
Cl'. SBO,OO
c-. $5,00
C,. S100 ,DO

JARACUA' - Ep....aIdo Carvalho Fonte , .
MINEIROS - Antônio Pan lago .
PIRACANJUBA João d a Cod a

&: Silva.
PIRES DO RIO . Zacarl al Bru . Rua

Goiá., UI.
SANTA HELENA - Jollli de Fre Uas F.'

- Assi Rur al.
~ TRINDADE · b equial Dl1nt u - Granja
Guanabara .

M . GROSSO
AOUIDAUANA - Paulo Mend es Mar·

quez - Hotel Vilõr iQ.
CORUM3A - Arlindo Cerqueir a Ce . ar .
e AoAo LIMA _ Rua Tiradenles, 286 .
CAMPO :iRANDE - Anto nio Mond ei

Ama do _ Ho la l Inc e .
MARAN HAO

S. Lm Z - Rama. de Almeid a - Plaçe
João Lisbôa, 11• •

'AlNAS QF.RAIS I

ANDRt FtERNANDES - nta. Ely
R. is e Antonio P.e tt .

ALFENAS - Jo rg a d. Sous a.
ARAXA - Valt ar Batid a - Av . Ole .

gário Maciel.
ARAGUARI - C..arlOI Cuim arie••
ATALet A - Alfred o Alvo . Telxein.
BARBACENA - Jo sé Fr.' d . Assit -

Pro do. Andradas, 95 . .

CAMPINA VERDE~ AdoUo t ope. Can·
çado - Prefeit ura Municipal.

CASSSIA - B. M. Alvo l - Agência de
Jornais e Revista..

CLAUDIO - Elias e anaan - .Caia ISanta
Terezinhol .

COM . GOMES - Ad auto d . 0 Ilv .ln­
Pref eilu n. Municip al.

CONCE1ÇAO DAS ALAr.OAS - Srta.
Rennes Ma~d - Ag6ncia do Conéio.

CON Om STA - Geraldo Abat e - Pre­
fe ilur a Munici pal.

CON SELHEIR..:r PENA - Cad io JOlé de
Souza.

CAMPESTRE - J 05é S anl oro.
CURVt!.O - Claud ovino de Carval ho .
DIVISA NOVA · André P"re ln Rabalo .
DORES DO INDAIA - Dário d o Oli-

veir a C1emenllno .
ESTRELA DO l NUAIA - Alrimar Au·

gusto de 0 11...e ira .
FRUTAL - Srta . Irac i Martin. - Rua Se­

Q.ador Gomes.
FORMIGA - Edmun do Soar e. LIn••

GOUVEIA - Luci ano Tam eirio ­
Av. Ju scelin o ffubi fJcheck .

GOV. VALADARES - Gerald o Mon ·
te b e de Ban o. - Beeee d o Brasil .

GUAXUPE - J o. é Le..a Cout o.
IBIA' - Antoni" Herm~lo de Pai'va R. is

_ Ag. de Eslal htica.
ITUtta - Anlonio Rocha Sampaio ­

Rua Ana Mnri 8, 128.
ITURAMA - Rui Per. in - Cole tori a Es

ledue1.
ITAO'NA - Luis Ribe iro Nelo - Rua

Josia. Machado, 6 2-

MACHADO - 6.n.dUo Morais - Av.
Rio Bran co, 214.

MONTES CLAROS - G. Edmundo
de Oliveir a - Rua Sime!o Ribe iro , 21

MONTE SANTO DE MINAS - Adal­
berto Grégorio d a Silva - R. Pre.idente
Varg as, 3 1.

MURIAE' • UIy.... Sool a Be.ena - Rua
Benedito Val ada res, 711.

pARA ' DE MINA S - Hélio de Melo
Ma ndonça - Rua Benedilo Valadare., 22• .

PARACUASSU' ~ f:innI Lauro Rlbeifo
- C:I. Posta l, 19.

PARAl S0 - Plini o Caíuby d e Mou ra
- R. d r. Plac idi no, 1264.
• •PASSOS • Srta . Ruama DIa. Lemo•• Rua

Cristiano Slockle r, 88
PATOS DE MINAS - JOI' Do mingo .

Anujo _ ex. PodaI. 110 .
PEDRO LEOPOLDO - Jaime Ev anglllüb

Martins - Inspe loria do Fomento.
PERDIZES _ A1a1d. Alvarenga de R.

eeade - Prefeilura .
PlRAJUBA ~ Amom o d a Ca d a Brandão
PRATA - 0 10 FreUal Sou to - Pr3.Çe

Fern ando Terra .
RIO PARANAIBA - José Reu nde Varg&l

- Rua Atan ásio Gonçalves.
SACRAMENTO - F6so MaluJ - Carl6ric

do 1.9 Oficio.
SALINAS - Nuno La~es Filho.

SANTA JULIANA· Srta. Vera Abud ­
Prefeiturll Muni....-ip ll1.

STO. ANTONIO DO MONTE · Jo. é Frart
eíee e do Oli ve ira Bnas!l.

S. GOTARD O - Ron an Reuuda ­
RIO DE JAh"EIRO (Ed. do )

ITAocARA - Ayrlon Pinheiro · d .

Alm. Id a.
ITAPERUNA - Cu a do Fuand.1ro

Rua Genera.l O s6ri o, 382 b ,
pARA

BELtM - Pará - Jo i o A. d e Melo. 50 ....
- Coo p . Ind . Pecuária do Pará - Ru.
Gaspar Vi an a, 48/ 54.

PM AlBA
roxo PESSOA - C. bo raiva M••quib

- Rua Beaurepaire Roh an , 275.
PARANA.

JANDAI A DO Sp L - Jo ão Alve. do
Lima - Caixa Postal, ~ 1 6 .

PERN AMBUCO
CORRENTES _ Seb asti iio Leal V••ecn .

ceio . - R. J 060 Pessôe,
RECIFE _ dr. Aluiri o F. Co n a -

D. P. A. - Av . Co.:langó Cordeir o.
R. G. DO N ORTE

CEARA·M IRIM - Jura ndir d o Araujo
Carv alho.

sAo PAUlO I

ARAÇATUBA - Tad a.hi Tac aki gut i ­
Praça Rui Barbo\e , 400.

ARARAOUARA • JOI' P.r.ira Bueno ­
Av. 15 de Nov emb ro, 628.

BARRETOS - AgTov el erl nb io . Mo nt .
Casl elo_ - Av . 19 n . 752'

BARRETOS _ Orland o Augusto ­
An . Rural Val e Rio Grand e - Rua l i ••
n, 822.

FRANCA - Miguel Ma..ei - A... Ru
ral do Vele do Sap ucai -
GUAmA - Je l W: PraIa.

ITAJOBI - W.lJlderley Gerl ac lt.
PORTIRENDABA # Jo . é Cândido d a S1·

queira.
PRES. PRUDENTE - Raul Nildo OueD1l

- A n oci ac;ào Reral . Rua Nil o PI çanha.
sxo PAULO - Francisco Marino - R. ,

de Abril, 230 - 5.' - Fone, 36-37-53.
STO ANASTÁCIO - Antonio Mau:ht.
TANABI - Bra . SaulO.

RIO GRAND E D O NORTE
CA1C~ • San dov al Medeiro. - Ag6n cl.

Poll aI Tel egráfica.
NATA L - Lui:l Rom ão - A.... TavaNfI

de Lyra, 48 .
RIO GRANDE DO SUL r

ALEGRETE - Higio Gonçalve. - Ru.
Demetrio Ribeiro. 124 .

S. LOURENÇO CO SUL - Dambio E..·
risto Soare '.

PORTO ALEGRE - In icio E1l..ire - Ga ·
lerie. Munici pa l, 121.

SANT A CATARINA,
CURITIBANOS - Henrique Cunei ro da

Almeida.
S ERGIPE

ARAOAJO - Lub Andrade - Seçlo
do fomento.

Seto - Outo - 1954
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FASES DA LUA
Q. Crescente 5
Lua Cheia 12
Q. Minguante 19
Lua Nova 26

1 Qu arta
2 Quinta
3 Sexta
4 Sábado

5 DOM'>
6 Segunda
7 Terça
8 Quarta
9 Quinta

10 Sext a
11 Sábado

12 DOM'>
13 Segunda
14 Terça

15 Quart a
16 Quinta

17 Sexta
18 Sábado

19 DOM....

20 Segunda
21 Terça
22 Quarta
23 Qu inta
24 Sexta
25 Sábado

26 DOM'
27 Segunda
28 Terça
29 Quar ta
30 Quinta

50

30 DIAS

Sto. E lpídio

St o. A r ist eu

S t o. Eg ifdi o

s ta. Irma

s t«. R osa
S eio Fa usto
ata. Regi na

N aL da N. S e 1l 1/OTa
São Sérg io
São N ícolaw

8 t o . E miliano

Stu, A ula.

Sto. A mado

s t «. e ie«
Sto. Albi no
S (Ío CipriallO

8tH, 1IJaTc inu•.

S . J osé- Owper t uio

S dc R od1"i!Jo
S t o. Eustáq nio
Sta . I / ig nia
S ão Mrwrício
S lio Lino

São Ruperto

8ta. A lu'élif~

São -luntino
S . ooeme e Damiiio
S t u, G6li llu
Sã o Afig uel

sao Honório

HORóSCOPO DO MÊS
PARA OS NAscmos ENTRE

23 DE SETEMBRO E 22 DE
OUTUBRO

'I'ôdas as pessoas na scidas nes­
te período t êm o Sol .0 sig no de
Libra , sendo Vênus o seu plane­
ta g overnan t e.

E sta posição faz a pessoa po­
pu lar e g era lm ent e querida; é so ­
ciáve l, afeiçoada, jovial e u m tan­
to romântica; ama a so ciedade e
fàcilmente faz a m ig os , principal­
mente ent re o sexo oposto. : Têm
g ôst o e cer ta habi lidade para as
ciencias e belas artes , poesia e
literatura, em bora, ás vezes, nã o
se dediquem a êsses ramos de a ­
a tivida de. Geralmente se casam
c êdo, principalmente as m u­
lheres .

E ssas pessoa s podem demons­
t rar independência, se f ôr neces­
sá r io, m a s sã o sem pre bondosas
e sem presunção ou orgulho. Gos­
t am de despertar nos outros
sen ti men t os de s im pati a e fra t er­
nidade. São justa s , sin ceras, im ­
parcia is . intuitivas, democraticas
e t olerant es . São f a vorá vei s e
inc linadas as a ssociaçõe s de
qualque~ es pé cie.

HORóSCOPO DO MÊS
PARA OS NAs cmos ENTRE

23 DE OUTUBRO E 21 DE
NOVEMBRO

Tôda s as pessoas na actdas nes­
t e per íodo t êm o Sol no s ig no de
Escor p ião, domicilio de Marte.
E st a posi ção fortifica bastante a
vitalida de, e se outras influência s
co nc or rerem , Indica toa saúde
durante a vida int eira. Favorece
e inclina às p rofissões e ocupa­
ções g overnadas por Marte, tais
como m ili tares, dent istas , ci rur­
g iões, f er-reiro s , qu imicos , etc. In­
clina tam bé m pa ra o ccu lttsm o e
o lado mi s t er ioso das coisas. fa ­
vorecendo ig ualment e a profissão
de detetive e t ôda s as pesquisas
árduas e difíce is . Os m elhores
detetives são na sc idos sob ês t e
s igno. Dá f ir m eza, obstina ção, de­
terminação, amor próprio e con­
fi a nça em si.

Geralmente, essa s pessoas são
ca pazes de a brir seu or õprío ca­
mi n ho na vida. Os sentimentos
são fortes e a vontade é poderosa.

FASES DA LUA
Q. Crescente 5
Lua Cheia 12
Q. Minguante 18
Lu a Nova 26

31 DIAS

1 Sexta B<io Gantã o

2 Sá ba do São Geríno

3 DOMç Sto. . Teresuüui
·1 Segunda S. F ra nc isco A ssis
5 T erça S<io P lú cid o
6 Qu arta sa« Bruno
7 Quinta St o. Adalberto
8 Sexta St o. Ev6dio
9 Sábado Sã o D louts !o

10 DOM'9 São s eu-n»
11 Segunda Sã o Nicácio
12 T erça 8 ao Se rat ínv
13 Quarta St o. Eduardo
14 Quint a s to. E varisto
15 Sexta St a. Tereea
16 Sába do s ao Marti lli an o

17 DOM'9 St o. A ndré
18 Segunda Sf10 Lucas
19 T erça S. Pedro A l can t ar a
20 Qu a rta Sto. Artur
21 Quint a S{io B ertoldo
22 Sexta s t«. Maria. s a tom õ
23 Sá bádo S . J . Capist r (w o

24 DOMÇ São R afael
25 Segunda São Crisphn
26 T er ça St o. E varisto
27 Quarta Sto. B lesbii o
28 Quinta São S iaruio
29 Sexta São F elici an o
30 Sábado São Marcelo

31 D OM' São Qu·inti n o

ZEBü



ESTAÇÃO BARRA DO CAN HOTO
ESTADO DE ALAGÔAS

GuanabaraFazenda

detentor do titulo «o me­
lhor animal nascido em
Alag õas», E' filho de
JACUI (nr. 1006) e AL·
TEZA (fi lha de RAJA e
ODALHA) . O pa i é con­
sa ng uíneo de MARAJA
( import.) c avós mater ­
nos são ambos filhos do
importado CAPIMERIM.

A' direita, o garrote

I HSU PERAVEl

Correspondência: IAMAOS AOCHA CAVALCANTI - fslação Barra do Canhôlo - Alagôas

SENHORES NELORIS'l'AS!

VENHAM CONHECER O NOSS O PLAN·

T EL, O MEL HOR E MAIS NOVO RED UTO

DO PU RO NELORE DO BRASIL, PRO ·

PRlEDAD E DOS

-:7"mãO-d.
1ltJ.eJ,,(J; {!,a",.a1,e4",ti
criadores que vendem animais ac om­
panh ados de cert ificados d e r egi stro
genealógico, responsabilizando-se pela
-- pureza dos mesmos ! - -

Eis, à direita, um dos reservas do nosso
pla nteI : IMPÉ RIO, filho de AVENIDA (re­
gist rada) e de APIS, êste filho de RAJA e
JACY do Itaí, sendo bisneto dos importados
CAPIMERlM • MARAJA.

",
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A PR ESENTAMOS acima o excepcional r eprodutor da Raça Gir - BOMBAIN, duas

vêaes Campeão da Raça - na I: Exposição Regional de Animais, em Franca ­

1953 e na I .' Exp osição Estadual de Bovinos das Raças Ind ian as, em Barr etos - S. Pa ulo

- 1954. BOMBAIN é chefe do plan te I de Raça Gir estabelecido pelo capr ichoso cr iador,

sr . Cont inentino J acinto da Silva (Tenente ) em sua Fazenda «Santa Fé» - Franca -

Estad o de São Paulo.


